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Mega show de Jorge e Matheus
marca Pecuária em Silvânia

XXVI Exposição Agropecuária de Silvânia e 10ª Feira de Agronegócios atraem grande público para nossa cidade.
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PÁGINA 17A Prefeitura de Silvânia promoveu entre os dias 21 e 30 de agosto a 26ª Exposição Agropecuária de Silvânia
e 10ª Feira de Agronegócios, reunido um grande público durante os dez dias de festa.

Shows artísticos, exposições de animais e máquinas agrícolas, barracas típicas, praça de alimentação, desfile
de cavaleiros marcaram mais uma edição da festa mais aguardada pelos silvanienses.

Este ano, a exposição agropecuária foi realizada exclusivamente pela Prefeitura Municipal, com recursos do
Ministério do Turismo, obtidos através do apoio da deputada federal Raquel Teixeira. O destaque foi para o
show com a dupla Jorge e Matheus, no dia 26. No detalhe a Prefeita Gilda Naves e seu esposo Osório ao

lado da famosa dupla que representa bem o chamado sertanejo universitário.
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Agosto bastante movimentado na Câmara Municipal

Alunos assistem sessão ordinária no
Legislativo Municipal.

E ao lado a diretora  Jeovanilda, o
Presidente da Câmara Jarim e a

Secretária de Educação, Hermione
Batista do Nascimento.

A Câmara Municipal de
Silvânia tem realizado vári-
as ações em prol da comuni-
dade. Exemplo disso são os
requerimentos apresentados
pelos vereadores e aprovados
em sessão plenária, que são
realizadas às terças-feiras, a
partir das 13h, na sede do
Legislativo Municipal e
transmitidas ao vivo pela rá-
dio Rio Vermelho e Rádio
Vida, além da transmissão via
internet na TV Câmara:
www.camaradesilvania.go.gov.br.

No mês de agosto foram
requeridos entre outros o se-
guinte: o vereador Alessandro
Mendes requereu que a
contratação pessoas para tra-
balharem como seguranças na
Exposição Agropecuária sejam
de Silvânia. Solicitou também,
o envio de ofício ao Deputado
Estadual Cristovam Tormin
agradecendo pela visita ao dis-
trito do Cruzeiro do Bom Jar-

dim.
O vereador João Lindomar

solicitou o envio de ofícios ao
Deputado Estadual Humberto
Aidar que ajudou a comunidade
do Oratório Perpétuo Socorro,
do bairro das Pedrinhas no pas-
seio ao parque mutirama em
Goiânia. Solicitou ainda, da ad-
ministração municipal cópias
dos contratos de assessorias ju-
rídica e contábil da Prefeitura.

A vereadora Cidinha reque-
reu junto a prefeitura municipal
a implantação de internet banda
larga gratuita para toda a cida-
de de Silvânia. Solicitou a dire-
ção da UEG, Unidade Padre
Lobo, a disponibilidade do cur-
so de Administração Pública
para os gestores públicos e pes-
soas interessadas.

O vereador Silvério requereu
envio de ofício à prefeita muni-
cipal agradecendo pelo apoio
dado à comunidade do João de
Deus durante a festa daquela

região e solicitou a mesma para
construir mata-burro no assen-
tamento do INCRA.

O vereador Valdeci do João
de Barro solicitou às escolas do
município de Silvânia parceria
na implantação do projeto
Replantar. Requereu o enviou de
ofício à prefeita municipal agra-
decendo-a pela colocação de ilu-
minação na rua que dá acesso
ao bairro Maria de Lurdes.

 O vereador Miltão solicitou
o envio de ofício ao presidente
Luís Inácio Lula da Silva, para-
benizando-o pela conquista do
Prêmio pela Paz Félix
Houphouët-Boigny 2008, con-
cedido pela UNESCO. Reque-
reu à prefeita municipal a subs-
tituição dos refletores do está-
dio “Caixetão”.

O vereador Renato Dentis-
ta solicitou da administração
municipal a remarcação dos
pontos e a reforma dos banhei-
ros da feira coberta. Requereu

envio de ofício à prefeita mu-
nicipal solicitando o
patrolamento das estradas da
região do Rio dos Bois.

O vereador Fábio André so-
licitou que seja marcada uma
reunião com os proprietários de
cerâmicas com o objetivo de im-
plantar novas regras para o
transporte de argila como a ele-
vação dos escapamentos e a co-
locação de telas protetoras nos

caminhões. Requereu da ad-
ministração municipal a im-
plantação de energia elétrica
no setor industrial de nosso
município. O vereador/presi-
dente Jarim solicitou a colo-
cação de três postes na rede
de energia elétrica da Rua 25
de Novembro, no Park
Anchieta e o patrolamento das
estradas da região do
Quilombo.

Alunos da Escola Geraldo Napoleão visitam sede do Legislativo
A Câmara Municipal de

Silvânia recebeu, em sessão or-
dinária do dia 25 de agosto de
2009, a visita dos alunos e di-
reção da Escola Municipal Ge-
raldo Napoleão. O presidente
da do
Legislativo
Municipal
convidou a
d i r e t o r a
Jeovanida
Moreira de
Carvalho
Siqueira, a
coordena-
dora Már-
cia Al-

Estagiários da Câmara

O Presidente da Câmara Municipal
de Silvânia, Vereador Jarim, agradece

aos estagiários que trabalham na
Câmara pela dedicação e disposição
em atender bem a todos. Na fota, ao

lado do Jarim, Gustavo, Jordana,
Lauanne, Daniele, Nathália e

Natacha.

Alunos da Escola Geraldo Nopoleão ao lado do Vereador Jarim.

Vereador João Lindomar organiza
passeio com crianças do Pedrinhas

O Vereador João Lindomar organizou  uma visita ao Parque
Mutirama, em Goiânia, com as crianças do Oratório Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, do bairro Pedrinhas. Participaram
mais de 80 crianças e adolescentes que brincaram à vontade du-
rante todo o dia. Apoiou a iniciativa D. Hermione Batista, Mauro
Miranda, Rubens Junior, Antonio Carlos Ramos, Oratório Nossa
Senhora Perpétuo Socorro  e o Deputado Humberto Aidar que
patrocinou os ingressos.

meida Silva
Gonçalves, a
p r o f e s s o r a
Maria Mada-
lena Rosendo e
a aluna Alice

de Carvalho Braga para com-
por a mesa dos convidados. Os
alunos cantaram o Hino do Es-
tado de Goiás e a música do
projeto “Semeando um mundo

melhor”.  Após a sessão os
alunos conheceram as depen-
dências e o funcionamento da
Câmara Municipal de
Silvânia.
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APAE de Silvânia promove Semana do Excepcional
A Associação dos Pais e

Amigos do Excepcional,
APAE, de Silvânia promoveu
entre os dias 24 de Agosto e
04 de Setembro mais uma
Semana do Excepcional. O
evento foi uma oportunidade
da escola da APAE abrir suas
portas para toda a
comunidade e mostrar mais
um pouco do excelente
trabalho realizado pelos
professores, profissionais da
saúde, funcionários e
voluntários da entidade.

Esse ano, a APAE realizou
a 13ª Semana do Excepcional
e decidiu priorizar a
participação de alunos de
outras escolas de Silvânia e
das creches municipais. Todas
as escolas da rede estadual e
municipal participaram do
evento, assim como as
creches. Mais de mil alunos
dessas instituições passaram
pela APAE durante a semana

A cidade de Silvânia
recebeu no mês de Agosto a
Tocha da Paz. A chama que
busca promover a
conscientização sobre a
necessidade de se lutar pela
paz entre os povos chegou ao
município no dia 27, ao meio
dia. A Tocha da Paz passou
o restante do dia e a noite em
Silvânia e no dia seguinte foi
levada para Luziânia. Ela vai
percorrer todas as Sub-
secretarias da Educação de
Goiás. Silvânia recebeu sua
visita porque é sede de uma
sub-secretaria.

Silvânia recebe a Tocha da Paz
A Tocha da Paz foi

recepcionada, no Ginásio
Anchieta, por estudantes e
profissionais das redes
estadual e municipal de
educação. Em carreata, ela
foi levada para a Prefeitura
Municipal,  quando foi
recebida pela prefeita Gilda
Naves. A chama permaneceu
na sede do poder executivo
municipal até às 3 horas da
tarde, quando foi levada, em
caminhada, para a feira
coberta da Avenida Mário
Ferreira.

Na feira coberta, a Tocha

da Paz foi recepcionada por
estudantes de Silvânia,
Vianópolis e Leopoldo de
Bulhões, autoridades
municipais e pela comunidade
em geral. Os estudantes de
quatro escolas de Silvânia
realizaram apresentações
artísticas retratando a
importância da paz e também
homenagearam pessoas,
órgãos públicos e entidades
que lutam pela promoção da
paz, como o Ministério
Público e o Conselho
Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente.

do excepcional. Na entidade,
eles participaram de
apresentações artísticas,
momentos de lazer,
brincadeiras, e o principal,
interagiram com os alunos da
APAE.

Além da comunidade
escolar de Silvânia, a APAE
também esteve com suas
portas abertas para toda a
comunidade que aproveitou a
oportunidade para conhecer os
alunos e o seu dia a dia na
escola. E os alunos receberam
a todos com alegria, simpatia
e muito carinho e fizeram
questão de mostrar o trabalho
desenvolvido pela equipe da
APAE. Os pais, funcionários
e voluntários da entidade
também se dedicaram para
realizar um grande evento, que
terminou com um passeio dos
alunos á chácara da Maria
Dias, uma das pioneiras do
atendimento da APAE em

Silvânia.
A APAE atende hoje, em

Silvânia, cerca de 90 alunos
do município e de cidades
vizinhas. Além de estudar,
na entidade, eles recebem
tratamentos de saúde, como
fisioterapia, odontologia e
fonoaudiologia .  Todo o
trabalho é desenvolvido
pelos pais, funcionários e
dezenas de voluntários que
optaram em doar seu tempo
pela  causa  dos
excepcionais. A entidade
não tem fins lucrativos e
sobrevive com doações da
comunidade. A Semana do
Excepcional buscou mostrar
a  toda  a  comunidade,
através dos estudantes de
Si lvânia ,  os  resul tados
obtidos com esse trabalho e
o aumento da qualidade de
vida  dos  a lunos  com
necessidades especiais que
participam da APAE.



O Jornal A Voz é uma publicação de
Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.

Periódico Mensal
Tiragem: 5.000 exemplares

Editores: Emílio Nicomedes Batista e Luciano Henrique Ponce Leones
Redatores: Marcelo da Silva Batista e Márcia Sousa

Diagramação e Arte Final: Emílio Nicomedes Batista
e Marina Ribeiro Batista

Circulação e Vendas: Gláucia de Fátima Batista
Jornalista Responsável: Vassil José de Oliveira - GO 00947 JP

Colaboradores:
André de Leones, Cleusa Ribeiro Soares, Cida Sanches, Izelda &

Zaher, Maria Vianna e Nilton Wagner Barbosa.

4  opinião   agosto de 2009

Editorial

Senado Federal...
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As idéias apresentadas pelos articulistas não representam
necessariamente a opinião do Jornal.

Algum tempo atrás peguei-me pensando em uma música composta
por Renato Russo, ainda na sua fase Aborto Elétrico lá pelo final dos
anos 70. “Na favela, no Senado, sujeira pra todo lado. Ninguém respeita
a constituição, mas todos acreditam no futuro da nação. Que país é
esse?”.

Infelizmente a situação de 30 anos atrás ocorre ainda hoje,
pr incipalmente após os  recentes  escândalos  no Congresso e ,
principalmente, no Senado Federal. Sarney sendo absolvido e não
aceitando nem sequer a investigação dos seus supostos crimes (atentem
ao fato de que não o estou pré–julgando, afinal ele é inocente até prova
em contrário), presidentes se envolvendo em questões que deveriam
ser resolvidas pelos senadores, ministras chefes se encontrando
secretamente com altos funcionários da Receita Federal, petróleo sendo
extraído sem nem mesmo a perfuração de poços para tanto, a decisão
do próprio Senado em acabar com a Comissão de Ética (alegando que
não serve pra nada mesmo), líderes de partido mudando radicalmente
de opinião, senadores agindo como se o plenário fosse um campo de
futebol...

Bem, não podemos negar que o Governo de um povo é o reflexo
desse mesmo povo, se temos governantes corruptos e ávidos por sempre
criar novas maneiras de manipular a opinião pública, de se evadir em
dar explicações para situações, no mínimo, estranhas, atos secretos
que continuam valendo mesmo depois de terem sido declarados
inconstitucionais... Infelizmente é a realidade do país em que vivemos...

Há solução? Sim, mas não a curto prazo... Essa solução tem nome:
Educação. Se o povo for educado, tiver acesso a informações e passar
a  “se  levar  a  sér io” ,  podemos fazer  uma melhor  escolha  de
representantes, seja em qualquer área política, pública, heróis
nacionais, modelos de inspiração.

Devemos nos lembrar de que o próximo ano é um ano de eleições
nacionais. Podemos começar a mudar isso...

Gostaria de poder, em pouco tempo, acreditar que a letra de “Que
país é esse” já é datada e antiquada, mas no momento é mais do que
atual.
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VESTIBULAR
A Universidade Estadual de
Goiás (UEG) recebe entre 10 e
30 de setembro as inscrições
para seu vestibular 2010. As ins-
crições serão feitas pelo site
www.vestibular.ueg.br. A taxa
de inscrição será de R$ 80,
exceto para o curso de arquite-
tura e urbanismo, que será de R$
90. As datas das provas também
já estão definidas. A primeira
fase acontece no dia 8 de novem-
bro e a segunda fase em 6 de
dezembro. A Faculdade Padre
Lobo, unidade universitária da
UEG em Silvânia oferece 80
vagas. São 40 para o curso de
licenciatura em informática e 40
para o curso de administração.

CONCURSO
As inscrições para o concurso
da Educação começam no dia 20
de Agosto, no site
www.cs.ufg.br. O prazo para se
inscrever vai até 17 de setem-
bro. O valor da inscrição é de
R$ 55. O concurso será realiza-
do pelo Centro de Seleção da
Universidade Federal de Goiás

MÁRCIA SOUZA

A Vereadora Marilda, de Bom Jesus de Goiás, prestigiou a 26ª
Exposição Agropecuária e 10ª Feira de Agronegócios de Silvânia e
parabenizou à Prefeita Gilda Naves, os Vereadores e os
Organizadores pelo brilhantismo do evento.

MISTÉRIO E FÉ
Essa imagem apareceu no dia 04
de agosto, às 18h, na pia da co-
zinha da casa do lavrador Sebas-
tião José da Cunha, na chácara
Nossa Senhora Aparecida, na
região do Guarirobal, em
Silvânia. A mancha que lembra
a imagem de Jesus Cristo tem
cerca de 6 cm e desde que apare-
ceu não sofreu nenhuma modifi-
cação na cor ou tamanho. Muito
religiosa, a família cercou a ima-
gem de cuidados e acredita que
é uma visita especial e uma men-
sagem de amor de Deus.

e vai selecionar professores ní-
vel III para atuarem na rede es-
tadual de ensino. O concurso
será realizado em duas etapas.
A primeira consta de uma pro-
va objetiva com questões de co-
nhecimentos gerais e específicos
e uma prova didática discursiva
com questões dissertativas que
avaliarão o conhecimento didá-
tico-pedagógico do candidato e
abrangerão os conhecimentos
específicos de cada área. A se-
gunda etapa será constituída de
prova de títulos, de caráter
classificatório. As provas serão
realizadas no dia 25 de outubro,
em 13 cidades do Estado:
Aparecida de Goiânia, Anápolis,
Goianésia, Goiânia, Catalão,
Planaltina, Itumbiara, Goiás,
Iporá, Luziânia, Rio Verde, Jataí
e Porangatu. Para consultar o
edital e seus anexos, visite
www.vestibular.ufg.br ou na se-
ção “Documentos Importantes”,
www.see.go.gov.br.

VACINA
Por orientação do Ministério da
Saúde, a Campanha de Vacina-

ção contra a Poliomielite que
seria realizada neste sábado, dia
22, foi adiada para o dia 19 de
setembro. Em Goiás, mais de
4.900 pessoas estarão envolvi-
das na Campanha para atingir a
meta preconizada pelo Ministé-
rio de 95% de cobertura vacinal
em pelo menos 80% dos muni-
cípios. Aproximadamente 789
postos de vacinação fixos e ou-
tros 1.020 volantes estarão dis-
poníveis. Durante a primeira eta-
pa foram vacinadas mais de
95% das crianças. Na mesma
ocasião, haverá vacinação sele-
tiva contra rubéola para adultos
de 20 a 39 anos de idade, que
não foram imunizados em 2008.
Mesmo com a adiamento da
campanha no Estado, a Secre-
taria da Saúde de Silvânia pro-
moveu a vacinação contra a pa-
ralisia infantil no meio rural.

NOVO JUIZ
Um novo juiz de direito está
atendendo na comarca de
Silvânia. Dr. Pedro Paulo de
Oliveira, da comarca de
Anápolis, foi nomeado juiz
substituto para Silvânia. Ele
responderá pelo judiciário da
comarca durante o período de
licença maternidade da juíza ti-
tular, Doutora Aline Vieira To-
más. O juiz substituto atende no
Fórum de Justiça de Silvânia as
terças, quartas e sextas feiras.

PALESTRA
O Instituto Auxiliadora e a Rede
Salesianas de Escolas promove-
ram no dia 14 de Agosto, no
auditório do Instituto
Auxiliadora, palestra com o
tema Educar com Valores - Um
desafio para a família e escola.
Para ministrar a palestra, este-
ve em Silvânia, Fernanda
Fernandes Sobreira Correa,

Gerente de Educação da Inspe-
toria Madre Mazarello, com
sede em Belo Horizonte, Minas
Gerais. De acordo com a Irmã
Salesiana Maria Nivia, diretora
do Instituto Auxiliadora, o even-
to promoveu a discussão sobre
o relacionamento inter-pessoal e
o comportamento nas relações
família, escola e sociedade.

HOMENAGEM
O Promotor de Justiça de
Silvânia, Dr. Carlos Luís Wolf
de Pina, foi agraciado pelo go-
verno de Goiás com a Medalha
da Ordem do Mérito Tiradentes
- Grau Comendador. A home-
nagem ao representante do Mi-
nistério Publico foi dada como
reconhecimento pela sua atua-
ção no Grupo de Repreensão ao
Crime em Goiás. A entrega da
honraria aconteceu no dia 07 de

agosto, na Academia da Polí-
cia Militar do Estado de Goiás.

EX-ALUNOS
A Associação dos Ex-alunos
do Ginásio Anchieta está pre-
parando mais um encontro
dos ex-alunos. Como já vem
acontecendo há muitos anos,
o encontro dos ex-alunos do
Ginásio Anchieta vai aconte-
cer no terceiro domingo de
outubro. E este ano, mais
uma vez, o encontro vai reu-
nir os ex-alunos das duas as-
sociações de Silvânia: os
mais antigos (décadas de 40,
50, 60) e os mais novos (a
partir da década de 70). Du-
rante o encontro os alunos
promovem brincadeiras,
revivem os momentos como
estudantes e participam da
celebração da Santa Missa.
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Propaganda Institucional

A Diretoria Executiva do
Instituto de Previdência dos
Servidores Públicos do
Município de Silvânia -
Silvânia Prev - através de
seu Diretor Ivan Chiodini da
Silva Magalhães, do Diretor
Financeiro Wagner Ferreira
Silva, juntamente com o
CMP – Conselho Municipal
de Previdência representado
pela Presidente Renildes
Aparecida Pereira Paula
têm o prazer de comunicar
a todos os Servidores
Públicos Municipais,
inclusive os Servidores da
Câmara Municipal de
Silvânia e da Fundação
Hospitalar de Silvânia e
também a toda população
interessada que se encontra
disponível na Internet o site
do Silvânia Prev
www.silvaniaprev.com.br
onde todos poderão
acompanhar o andamento do
Instituto, notícias, legis-
lações, tipos de benefícios
pagos como aposentadoria
especial de professor,
aposentadorias integral e
proporcional, pensão por
morte, salário maternidade,
auxílio doença, salário-
família e auxílio reclusão.

O SILVÂNIA PREV HOJE
EM NÚMEROS

Atualmente temos:
54 aposentados;
20 pensionistas;
11 ativos com

benefício (auxílio doença,

Informativo SILVÂNIA PREV

Praça do Rosário, 440 (Prédio da Prefeitura) -
Centro - CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

salário maternidade).
Neste mês de agosto foram

pagos R$ 65.253,62 (sessenta
e cinco mil, duzentos e
cinqüenta e três reais e sessenta
e dois centavos) em
aposentadorias, R$ 19.632,76
(dezenove mil, seiscentos e
trinta e dois reais e setenta e
seis centavos) em pensões, e
R$ 10.015,71 (dez mil e quinze
reais e setenta e um centavos)
em auxílio doença e salário
maternidade, totalizando uma
folha de R$ 94.902,09
(noventa e quatro mil,
novecentos e dois reais e nove
centavos).

São dependentes diretos
hoje do Instituto um total de
476 servidores ativos da
Prefeitura, 26 da Fundação
Hospitalar de Silvânia e 15 da
Câmara Municipal de
Silvânia, totalizando 517
(quinhentos e dezessete)
dependentes diretos e outras
centenas indiretos como
cônjuges, filhos e outros.
Sendo assim, podemos notar
o quanto é grande e
importante o Silvânia Prev.

CONSELHO
O CMP – Conselho

Municipal de Previdência – é
hoje composto por sete
servidores sendo eles: Adelma
Aparecida de Lima, membro
titular representante dos
Servidores Efetivos
Municipais (Maria Eleusa
Meirel de Siqueira, suplente);
Eliana Duarte Vitor, membro
titular representante dos

Servidores Efetivos
Municipais (Maria Regina
Ferreira Lobo, suplente); João

Bosco Tavares, membro titular
representante dos Servidores
Aposentados e Pensionistas
(Jair Luiz da Silva, suplente);
Laerte Fernandes, membro

titular representante dos
Servidores Aposentados e
Pensionistas (João Bosco da
Silva, suplente); Luciano
Rodrigues do Nascimento,
membro titular representante
dos Servidores Efetivos da
Câmara Municipal
(atualmente sem suplente);
Márcia Helena Soares,
membro titular representante
do Poder Executivo (Líbia
Marques Nascimento,
suplente) e Renildes Aparecida
Pereira Paula, presidenta do
Conselho, membro titular
representante dos Servidores
Efetivos Municipais (Air
Vicente Carrijo, suplente).

Mensalmente acontece
uma Reunião Ordinária,
assessorada pela empresa
Consultânia Consultoria
Municipal, entre a Diretoria
Executiva e o Conselho
Municipal de Previdência
onde são feitas prestações de
conta e tratados assuntos de
interesse do Instituto, da
Prefeitura e de todos os
servidores e é aberta a quem
se interessar. Servidor,
conheça seus direitos e faça
valer o seu dever de
fiscalizar e acompanhar o
cotidiano do Silvânia Prev
que é hoje “forte e sólido” e
patrimônio seu.

“Servidor, conhe-
ça seus direitos e
faça valer o seu de-
ver de fiscalizar e
acompanhar o coti-
diano do Silvânia
Prev que é hoje
“forte e sólido” e
patrimônio seu.”

Página inicial do site do Silvânia Prev - www.silvaniaprev.com.br -, mais transparência na gestão
previdenciária municipal e uma série de informações sobre os benefícios concedidos pelo Instituto.
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Projeto Estação Silvânia – 235 anos de marcha!
O surgimento do arraial que

deu origem ao município de
Silvânia é acontecimento cujos
detalhes se perdem na fluidez
da memória puramente mental.
Nada se registrou desse fato,
o que abriu oportunidade para
que a lenda, fantasia e verda-
de se misturassem.

Das hipóteses que tentam
explicar o surgimento de
Bonfim, a mais aceita é a que
situa esse surgimento “por vol-
ta do ano de 1774”, como afir-
ma Humberto Crispim Borges
no seu “História de Silvânia”.
Com o tempo, foi-se esquecen-
do o detalhe “por volta de” e
1774 acabou ficando como
data definitiva, associada a
outra – esta sim, oficial e do-
cumentada: a da emancipação
do município – 5 de outubro,
só que de 1857.

O tempo se encarregou de
costurar as duas datas de modo
a não deixar marca de remen-
do e hoje 5 de outubro é a data
que mais mexe com o tão
desgastado sentimento de iden-
tidade do silvaniense.

Nada mais justo que se ten-
te recuperar o sentido dessa
data e o presente projeto – Es-
tação Silvânia, 235 anos de
marcha! – remete a esse obje-
tivo. Assim como existe um
sentimento chamado de
“goianidade”, que se refere à
identidade no sentido mais pro-
fundo e amplo de quem nasce

ou vive em Goiás, podemos,
por analogia, sugerir um neo-
logismo: silvanidade – o sen-
timento de pertencer a esta ter-
ra e a tudo que ela encerra
como tradição, história, iden-
tidade, ou seja, tudo que a faz
singular, especial, diferente –
Silvânia.

O aniversário de Silvânia,
como acontece em muitas ci-
dades, tem se tornado uma data
que, por sua importância, nos
obriga a fazer alguma coisa
que a marque.

Para quem ama, contudo,
não existe obrigação de mani-
festar o seu amor, mas sim,
satisfação, prazer, alegria.

O Projeto Estação Silvânia
– 235 anos de Marcha! signi-
fica essa tentativa de colocar
o prazer, a satisfação, o amor
mesmo acima da obrigação.

O nome do projeto remete
a um momento histórico dos
mais significativos para a en-
tão Bonfim: a chegada por es-
tas bandas dos trilhos da es-
trada de ferro.

A inauguração da Estação
Caturama, situada na entrada
da cidade, próximo ao Cristo
Redentor, foi evento significa-
tivo no desenvolvimento da re-
gião.

O Projeto Estação Silvânia
– 235 anos de Marcha! se pro-
põe a recuperar alguns senti-
dos e sentimentos históricos
desgastados por nossa memó-

ria seletiva, cuja objetividade
costuma passar por cima de
valores.

Assim, o Projeto, tal como
foi concebido, inclui a seguin-
te proposta de programação:

Estação Saber - Feira de
livros, proposta para o dia 11
de outubro, na feira coberta
da avenida Mário Ferreira.
Antes disso, durante a sema-
na, a feira visitará as escolas
e funcionará como uma feira
de troca – cada aluno poderá
levar um livro e trocá-lo por
outro que estiver disponível na
feira.

Estação Sabor – Feira
gastronômica que acontecerá
na Praça Nosso Senhor do
Bonfim nos dias 4 e 5. Essa
feira pretende expor e
comercializar comidas típicas
e tradicionais de nossa região.
Haverá também espaço para
apresentações artísticas e no
dia 5, à noite, acontecerá show
com o cantor goiano Marcelo
Barra.

Estação Memória – Expo-
sição de fotografias de
Silvânia, antigas e atuais. Essa
exposição será montada na Bi-
blioteca Pública Municipal
Coronel Pireneus e posterior-
mente visitará as escolas e ou-
tros ambientes da cidade.

Estação Arte – Duas Noi-
tes Culturais, com apresenta-
ções artísticas preparadas pe-
las escolas da cidade e que

acontecerão na quadra do Ins-
tituto Auxiliadora. No dia 7,
se apresentarão alunos da edu-
cação infantil e da primeira
fase do ensino fundamental, no
dia 8, alunos da segunda fase
do ensino fundamental, ensino
médio e superior.

Estação Tradição – En-
contro de grupos folclóricos
tradicionais do município, com
manifestações culturais típicas
como catira, folia e outros. Dia
10, sábado, na feira coberta da
avenida Mário Ferreira.

Estação Saúde – Mini-ma-
ratona em que os competido-
res sairão da frente do Estádio
Caixetão, subirão a avenida
Dom Bosco, entrarão no Gi-
násio Anchieta onde percorre-
rão o trecho da Mata de Nossa
Senhora, retornando à porta do
Caixetão. Haverá premiação
aos vencedores. Acontecerá no
dia 11/10.

Estação Nostalgia – Gru-
pos de seresteiros sairão às
ruas da cidade na madrugada
de 4 para 5 de outubro cantan-
do antigas – e novas – canções
e relembrando as antigas sere-
natas.

Concurso de Redação 5
de Outubro – concurso aber-
to a estudantes e professores
de todos os níveis, que produ-
zirão texto sobre tema volta-
do ao meio ambiente em nos-
so município. As inscrições
irão até o dia 18/09, a prova

acontecerá no dia 29/09 e o
resultado será divulgado no
dia 5/10.

Oficina Janelas e Porta
vão se Abrir – Oficina do
IPHAN – Instituto do
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional – sobre educa-
ção patrimonial que atenderá
50 professores das escolas de
Silvânia e que acontecerá nos
dias 2 e 3/10.

Desfile Estudantil – o tra-
dicional desfile estudantil
acontecerá no dia 5, pela ma-
nhã, com representações de
alunos de todas as escolas.

O Projeto é simples e não
envolve grandes custos uma
vez que a Secretaria de Cul-
tura tem buscado parcerias
para sua concretização. Con-
tudo, é um projeto ousado pela
sua extensão e pelo grande
contingente de pessoas que en-
volverá. Tal como se apresen-
ta aqui é resultado de discus-
sões que já foram feitas com
as escolas e outros setores da
administração municipal, sen-
do, pois, projeto de múltipla
autoria. Acreditamos que a
data merece que façamos o
melhor – é a nossa terra, onde
vivemos e fincamos nossa his-
tória.

Edmar Camilo Cotrim
Secretário Municipal de

Cultura
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No lugar onde moro
É um recanto ao pé da serra
Ao longe se vê o horizonte
Abraçando com a terra.

Vivo só mas sou feliz
Não sinto solidão
Meu ranchinho é tão pequeno
Mas é cheio de emoção.

A vaca maiada berra cedo
E o porquinho no chiqueiro
Eu levanto bem depressa
O serviço faço ligeiro.

Para guardar meu terreiro
Tenho um cachorro amigão
Pra ver as verde campinas
Eu monto meu alazão.

Meu galo carijó
Canta na cerca do curral
Minha roupa velha sovada
Seca no pequeno varal.

Tem pato, tem marreco
E tem galinha da angola
De manhã cedo como é lindo
Ver o arraiar da aurora.

No quintal tem laranja
Abacate e urucum
Que serve de alimento
Pras as araras de pena azul.

Os papagaios barulhentos
E os periquitos bem verdinhos
Derruba o meu café
Isto de manhã cedinho.

O canarinho que coisa linda
De penas bem amarelas
Fez o ninho dependurado
Na soleira da janela.

O beija-flor bem colorido
De plumagem bem formosa
Pra enfeita o meu jardim
Fez o ninho no pé de rosa.

Como é lindo meu ranchinho
Bem longe no meu sertão
Aqui moro bem sozinho
Mas não tenho solidão.

Na bica água bem limpa
Cai no mujolo no calabouço
Mas em baixo engordo os peixes
Com água que enche o poço.

Agora quero convidar
Todos os amigos meus
Pra vir me visitar
No meu pedacinho do céu.

Maria Divina dos Anjos e
Sousa

13/06/2000

Pedacinho
do céu

A empresa Daneves
Propaganda e Marketing,  da ci-
dade de Anápolis, realizou pes-
quisa de opinião pública em
Silvânia, no período de 09 a 12
de junho de 2009, para a indica-
ção do Prêmio Qualidade 2009.

A solenidade para a entrega
da premiação aos indicados
aconteceu no dia 24 de julho,
às 21h, na AABB de Silvânia e
contou com a presença de em-
presários e autoridades locais.

O evento contou com uma
grande presença de público que
pode prestigiar a presentação da
dupla Luiz e Gustavo que se en-
carregaram de animar a festa.

A organização e apresenta-
ção do evento ficou sob a res-
ponsabilidade de Sérgio Neves
e Rose Dantas.

Os homenageados da noite
foram: Câmara Municipal de
Silvânia (órgão público); Gilda

Alves de Oliveira Naves
(Prefeita); Silvio Pereira da Silva
(Silvio do Maracujá / Prefeito de
Vianópolis); CDL de Silvânia; 3ª
Cia da Polícia Militar (segurança
pública); Jornal A Voz
(imprensa escrita); Cenário Deco-
rações - 3332-1686; César Mó-
veis - 3332-1570; Kanedo Cons-
truções - 3332-2364; Restauran-
te Tradição - 3332-3015;
Andarelha’s Calçados - 3332-
2224; Orcom Contabilidade -
3332-1168; Beto Som - 3332-
3332; Supermercado Pires - 3332-
1262; NN Stúdio - Fotografias e
Filmagens-3332-2548; Mundo
Encantado - moda infanto juvenil
- 3332-1997; Auto Elétrica do
Ednaldo - 3332-2015; Ki
Frio Sorvetes - 3332-1699;
Pamonharia Peixoto - 3332-3071;
Reparos - Auto Mecânica - 3332-
2593; Espaço da Beleza (salão de
beleza) - 3332-2662; GS Gesso –

(forro de gesso) - 9608-2192;
Fainy Eletrônica - 3332-3345; Dr.
Norberto Machado  de Araújo -
(advogado); Dr. Eder Ribeiro de
Araújo (médico  pediatra); Solu-
ção  Madeiras - 3332-1530;
Cherry Cosméticos (cosméticos
em geral) - 3332-1919; Pit Dog
do Paulão - 3332-2768; Renas -
(lanternagem e pintura de autos) -
3332-2155; Gostosinho (sorvete
de iogurte) - 332-1135; Dra.
Larissa Regina de Sousa
(fonoaudióloga); Jairo Gomes
Machado (Presidente da Câmara);
José Alessandro  Mendes (verea-
dor); AM Leilões (leilão de gado);
Galleto’s  Bar (bar e lanchonete);
Laboratório Bonfim - 3332-1765;
Keith Noivas (casa de noivas) -
3332-1201; Linda Biju (bijuteri-
as e acessórios) - 3332-2625; Pri-
me Indústria Gráfica - 3332-2885;
Dislessa Bebidas - 3332-1116;
Borracharia do Carmo; Elci

Chagas de Moraes (bancário);
Soma Financeira (empréstimos
consignados) - 3332-2099; AABB
(clube  de lazer); Rádio Rio Ver-
melho AM (emissora de rádio);
Giro da Notícia (programa
jornalístico); Célio Silva (jornalis-
ta); O Tornão (torneadora); C&A
Veículos - 3332-2816; Auto Es-

cola Cotrim - 3332-2150; Elite
Refrigeração - 3332-3307; Casa
de Carnes LVS - 3332-1909;
Eletromotor - 9604-8242; Ser-
ralheria Sanches - 9619-5070.

Daneves - formando  opi-
nião, fazendo diferença nas
principais cidades de Goiás,
Tocantins e Maranhão!

Políticos e empresários recebem Prêmio Qualidade 2009

Organizadores do evento ao lado da dupla Luiz e Gustavo.



agosto de 2009       9

Sobre o Islã
Por André de Leones

Acho que todo mundo devia
ler “Sobre o Islã”, de Ali
Kamel, lançado pela editora
Nova Fronteira. Com uma
prosa fluente e didática, Kamel
relata da história do islamismo
e explica as razões pelas quais
uma parte minoritária, mas
barulhenta, dos muçulmanos
abraçaram o extremismo e o
terrorismo. Mais do que isso,
Kamel demonstra que o
islamismo tem muitas coisas
em comum com o judaísmo e
o cristianismo, e que as três
maiores religiões monoteístas
do mundo teriam mais razões
para confraternizar do que
para brigar. O próprio Kamel
é um exemplo prático de
tolerância religiosa: brasileiro,
filho de um sírio muçulmano e
de uma baiana católica, casado
com uma judia praticante.

O Alcorão, livro sagrado
dos muçulmanos, tem tantas
exortações à violência quanto
os livros do Antigo
Testamento da Bíblia cristã e
a Torá dos judeus. O que
Kamel demonstra,
comprovando com passagens
de todos esses livros, é que
tais exortações dizem respeito
a contextos históricos muito
específicos (a ida dos judeus
para a Terra Prometida, as
batalhas de Maomé contra os
idólatras de Meca), e que
muitas vezes os extremistas,
sejam eles cristãos, judeus ou
muçulmanos, citam essas
passagens fora de seu
contexto, seja por má-fé, seja
por pura e simples ignorância.

Dentre outras coisas, ele
explica como o termo jihad

(literalmente, “esforço”) vem
sendo deturpado. Em sua
origem, jihad diz respeito a
duas coisas: o “jihad maior” é
o esforço para vencer o próprio
ego, isto é, um esforço interior
no sentido de se manter sempre
no bom caminho; e o “jihad
menor” diz respeito a toda e
qualquer guerra DEFENSIVA
contra um inimigo externo. Os
extremistas subverteram o
sentido original do termo,
aplicando-o à luta que todo
muçulmano deve travar para
“reconverter os muçulmanos
ao ‘Islã puro’” e, em um
sentido mais amplo, contra os
“infiéis” do resto do mundo.
Como acontece com todo
fanático, independentemente
de que religião seja, os
extremistas islâmicos crêem
que a interpretação radical que
fazem do Alcorão é a única
correta, a única verdade
possível e aceitável.

A palavra “islã” significa,
literalmente, “submissão”. No
caso, submissão
VOLUNTÁRIA a Deus (a
palavra “Alá” significa
exatamente “Deus” em árabe).
O islamismo, portanto, não
aceita conversões forçadas
como as que a Igreja Católica
perpetrava na época da
Inquisição (naqueles dias, ou
o sujeito se convertia ao
catolicismo ou encarava a
fogueira; muitos se
converteram nas masmorras do
“Santo” Ofício, depois de
sofrer torturas inimagináveis).

Há inúmeras passagens do
Alcorão onde a tolerância e o
amor ao próximo são
pregados. Não por acaso, um
dos protagonistas do Alcorão

é Jesus. Maomé, por certo, é
tido como o último profeta, o
mais importante de todos,
aquele que veio trazer a
mensagem final, mas Jesus é
aceito pelos muçulmanos
como um de seus
predecessores. Assim, os
muçulmanos também
acreditam em dogmas caros
aos cristãos, como a
virgindade de Maria e os
milagres realizados por Jesus.

Eles não crêem na
ressurreição porque, para
eles, Jesus nunca foi morto.
Segundo o Alcorão, a
crucificação teria sido uma
ilusão provocada por Deus
enquanto Jesus ascendia,
ileso, aos céus.

Há um célebre poema de
Eugenio Montale que diz mais
ou menos assim: “As religiões
do Deus único na verdade são
uma só. Variam o cozimento
e os cozinheiros”. Assim como
ninguém jamais acusou o
cristianismo de ser uma
religião violenta por conta da
Inquisição ou, mais
recentemente, dos terroristas
católicos do IRA, não é

correto generalizar e encarar
o Islã como brutal por causa
de grupos violentos como o
Hamas, a Al-Qaeda ou o
Hezbollah. Em um mundo
cada vez mais desagregado,
no qual a ordem do dia é cada
um se fechar em uma concha
e se esquecer do próximo,
quando não agredi-lo,
procurar se informar acerca
do que é diferente é essencial.

No que diz respeito ao
islamismo, poucos livros são
tão bons quanto “Sobre o
Islã”. Curto, direto e
muitíssimo bem embasado, o
livro de Ali Kamel comprova
o quanto é estúpido
generalizar o que quer que
seja (ele descreve, por
exemplo, as enormes
diferenças entre os países do
Oriente Médio) e recupera
para nós, ocidentais, a beleza

original do islamismo. Afinal
de contas, com mais de um
bilhão de fiéis espalhados pelo
mundo, é sempre bom lembrar
que os extremistas e
terroristas muçulmanos são
uma minoria. Do contrário,
estaríamos ferrados.

P.S.: Um exercício legal: os
professores de História e
Geografia que por acaso
estejam lendo este texto
podem pedir aos alunos que
façam um trabalho sobre o
islamismo, suas divisões (a
maior delas, entre sunitas e
xiitas) e as diferenças entre os
países muçulmanos. Apesar
de tão próximos, não pode
haver países mais diferentes
entre si do que, por exemplo,
o Irã, a Arábia Saudita e o
Líbano. Por quê? Fica a
sugestão.

“...o livro de Ali Kamel
comprova o quanto é
estúpido generalizar o
que quer que seja (ele
descreve, por exemplo,
as enormes diferenças

entre os países do
Oriente Médio) e

recupera para nós,
ocidentais, a beleza

original do islamismo.”
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IZELDA & ZAHER

DEBUTANTE
Tudo de bom para a linda
debutante Letícia Leandra
Soares, que no dia 06 de julho
festejou os tão aguardados 15
anos. Letícia é filha de
Vanusa Sousa Lemes Soares
e Francisco Aldino Soares.
Estuda no Instituto
Auxiliadora e cursa o 1° ano
do Ensino Médio.

MODELO
A pequena modelo

da foto, Lívia
Vitória Valoz,

completou seus 3
aninhos no dia 2

de agosto. Ela
adora passear,

dançar e brincar.
Filha de Eliane

Ferreira Valoz, é
o xodó da irmã Laís Gabriella.

FELICIDADES
A mais nova e bela enfermeira

de Silvânia se chama Aliny
Leandro Cardoso de Oliveira.

Ela comemorou sua Colação
de Grau no dia13 de agosto.

Aliny se formou em Enferma-
gem pela UNIP- Universidade
Paulista. E se depender de sua

dedicação, teremos uma
excelente profissional.

Parabéns!

EM FESTA
Parabéns para
Dalton Cardoso
Mesquita que
festejou com a
família e os
amigos seus 12
anos no dia 04 de
agosto. Ele estuda
no Instituto
Auxiliadora, é

filho de Kelem e Guilherme e é o companheiro inseparável do
irmão Dante.

ALEGRIA DA
FAMÍLIA
Muitas felicidades para Lucas
Abreu Meireles que comemo-
rou 01 aninho no dia 09 de
agosto. Filho de Paulo César
Abreu e Flávia Meireles
Ferreira Abreu, neto de
Maria Fátima Abreu, a Dona
Fátima da César Moveis.
Lucas faz a alegria da família
e soprou sua primeira velinha
com muita festa.

GAROTO
ESPERTO
O dono do lindo sorriso é
Paulo Henrique Azeredo
Mendes, que completou um
aninho no dia 20 de agosto.
Ele é filho de Paulo Mendes
da Costa e Márcia Cristina
Azeredo. Pelo sorriso encanta-
dor nem precisa dizer que ele é
o xodó da família. Que ele
continue assim cativando a
todos!

LINDO
SORRISO

Pedro Rodrigues
de França Neto
aniversariou no

dia 22 de agosto
no qual completou

9 anos. Filho de
Auxiliadora de

Sales Correa
França e Sinésio

Rodrigues de França (Equipe Car Acessórios).Estuda no
Instituto Auxiliadora, faz o quarto ano. Adora andar de bicicleta

e passear. Com esse sorriso cativante já conquistou muitas
meninas e sua mãe já se acostumou a ser chamada de sogra.

PARABÉNS
Parabéns para Jordana Késia
Peixoto de Sousa, que no dia

19 de agosto comemorou 18
anos. Muito dedicada,

Jordana se divide entre as
aulas na Fasan, em Goiânia,

onde cursa Publicidade e
Propaganda e o estágio na

Câmara de Vereadores, onde é
muito querida por todos. O que

orgulha e muito os pais Lenir
José de Sousa e Jane Maria

Peixoto.

FESTANÇA
Aléxia Maísa Santos Borges
Lara ganhou uma linda festa
para comemorar seu primeiro

aninho no dia 11 de agosto.
Seus pais, Henrique da Fênix

e Rosilene, reuniram seus
familiares e amiguinhos para

festejar a data tão especial.
Sempre carinhosa com todos,

Alèxia é o xodozinho da vovó
Maria Gelmira e do Vovô

Roque.

SAPECA
Gabriella Silva
Batista completou
3 aninhos no dia
14 de agosto. E
para festejar
reuniu seus
familiares e
amigos no dia 15,
sábado, para junto
com os seus  pais

Antônio Henrique Batista e Celma Aparecida Silva comemora-
rem seu aniversário. O seu irmão Gustavo Henrique também
presente, é claro, completou 11 anos no dia 21 de agosto. Garoti-
nha muito esperta e sapeca, Gabriella é o xodó dos avós e dos
padrinhos. Parabéns!
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Tudo o que não
conhecemos, não sabemos o
que é e como funciona,
criamos em nossa mente um
tabu com base em disse me
disse. Imaginamos mil e uma
maneiras ou desculpas para
não aceitar ou não querer
saber como funciona e para
que serve.

Dentre muitos exemplos
citamos o alcoolismo, a
“doença da família”. Quem
bebe frequentemente já é um
dependente da bebida que
contém álcool, não admite
porque desconhece que é uma
doença incurável,
progressiva e fatal,
reconhecida pela
Organização Mundial de
Saúde (OMS).

A OMS informa
estatiscamente que em torno
de 13 a 15% da população
mundial tem a pré disposição
de desenvolver essa doença.

Como quebrar o Tabu
“A doença do alcoolismo destrói o corpo, a alma, a mente e o espírito!”

Algumas pessoas sem beber
já afloram seus defeitos de
caráter,  imaginem elas
bêbadas.

Muitas demoram anos
para se dar conta disso,
mesmo que já tenham
comprometido a sua saúde,
perdido a fé em Deus, o
emprego, a dignidade, a auto-
estima, desprezadas pela
família, pelos parentes e
pelos amigos, mesmo assim
relutam em procurar ajuda.

O bebedor costumaz
passa pela fase do macaco
que faz palhaçadas, fase do
leão, briguento e valentão, a
fase do porco então, dispensa
comentários.

O alcoolismo também é
uma porta aberta para outras
dependências; não escolhe
sexo nem cor de pele; nem
sabe se a pessoa é rica ou
pobre, analfabeta ou
doutorada.

O triste é não admitir a
doença e que existe maneira
de tratar, basta o doente
querer ser ajudado.

Alcóolicos Anônimos
existe há 74 anos salvando
vidas no mundo inteiro; é
uma Irmandade de homens e
mulheres que querem ajudar
outros alcoólicos a se
tornarem sóbrios e felizes.

“Se uma pessoa está no
fundo do poço, enquanto não
jogarem terra em cima, ainda
há uma esperança de
salvação, basta querer ser
ajudada.”

O vergonhoso não é ser
um doente, a vergonha é não
querer ser curado e
reconquistar a sua auto-
estima, a dignidade e o
respeito das pessoas que o
cercam de amor.

“O tabu e o preconceito só
serão quebrados quando se
admitir que a doença destrói

o “corpo” que é a casa onde
mora a nossa alma, nosso
espírito a nossa vida.”

“A dor da enfermidade é
inevitável, mas a cura e o
sofrimento são opções.”

Se você tem ou conhece
alguém que tem problemas
com a bebida procure-nos.

ESL/Francisco Beltrão/PR

Revista Vivência, nº 119,
Maio/Junho-2009, pág. 49.

Grupo N. Sr. do Bonfim de A.A.
Rua Henrique Silva, nº141-

Silvânia-GO
Reuniões às terças e sextas-

feiras, às 20 horas e aos
domingos, às 19 horas.

Grupo Vianópolis de A.A.
Travessa dos Tavares, nº193

- Vianópolis-GO.
Reuniões às quintas-feiras,

às 19h30min e aos
domingos, às 16 horas.

Mais informações:
(62) 3223-0445.

FESTANÇA NO IDEAL
Aniversariantes do supermercado Novo

Ideal do mês de agosto, Thiago Vinícios,
lutador de jiu Jitsu, Marcielle Araújo que
cursa administração na UEG de Silvânia e

Ricardo Wander que tem de 12 anos de
casa e dia trazer uma surpresa para este mês.

SORRIDENTE
Sorridente,
carismático e muito
sapeca. Bom,
quase sempre
sapeca. Esse é o
Lucas, filho de
Flávia de Faria e
Deusimar Alves
de Sousa que fez
aniversário no dia
1º de agosto.
Muitas felicidades!

LINDA
GAROTA

A linda garotinha da
foto é Sophia Vítor

Abadia, filha de
Adriano Abadia e

Cláudia Maria Vítor
Abadia. Com essa pose

de futura modelo, ela
comemorou 3 aninhos

no dia 10 de agosto.
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Pecuária supera expectativas e shows atraem mais 50 mil pessoas
Provando porque é a fes-

ta mais esperada do ano na
região, a Exposição
Agropecuária de Silvânia su-
perou expectativas e movi-
mentou toda a cidade.

A XXVI Exposição
Agropecuária de Silvânia es-
teve ameaçada de não acon-
tecer. Não seria de estranhar
se assim tivesse sido, afinal,
o mundo está saindo de uma
crise financeira que mexeu
com a vida de todos.

Determinada, porém, a
realizar a festa, a prefeitura
de Silvânia tomou para si a
responsabilidade da organi-
zação e não mediu esforços
para que o evento se concre-
tizasse. Maior motivada para
essa realização, a Prefeita
bateu em todas as portas pos-
síveis atrás de apoio financei-
ro para o evento, uma vez que
a prefeitura sozinha não te-
ria condições de realizá-lo.
Tanto fez, que conseguiu por
intermédio da deputada fede-
ral Raquel Teixeira, o apoio
do Ministério do Turismo,
que deve liberar nos próximos
dias um total de 250 mil re-
ais para cobrir gastos com a
Pecuária.

O Rodeio teve início no
dia 27 com uma belíssima
abertura organizada pela pro-
dutora de rodeios Anita de
Melo, quando foram conhe-
cidas as 2ª Princesa Marina
Gonzaga Arantes, 1ª Prince-
sa Erlane Divina Blum e a
Rainha da Pecuária Marla

Secretarias de Infra-estrutura e de
Transporte se unem em prol do
meio ambiente

Em razão
do procedimen-
to de lavagem
de veículos, os
resíduos daí
advindos geram
chorumes malé-
ficos ao meio
ambiente. Di-
ante disto a
Prefeita Gilda
Naves e os Se-
cretários Marcos Antônio e
Edval Júnior preocupados com
a degradação do meio ambien-

Bruna Assis. Foram quatro
dias de pura emoção e
adrenalina, no dia 29 ocorreu
o já tradicional desfile de ca-
valeiros, organizado pelo ve-
reador Valdeci do João de Bar-
ro, e contou com cerca de 950
cavaleiros, 60 máquinas, além
de carros de som, caminhões e
veículos de passeio. E no dia
30, no encerramento, conhece-
mos o grande ganhador da
moto Zero Km, doa-
ção de particulares
como o Sr. Aldemir
Machado, o Sr, Je-
sus Paiva, e as em-
presas Caramuru e
Posto União. Acon-
teceu ainda a apre-
sentação de uma
atração internacio-
nal sobre duas rodas,
sendo ele nada me-
nos que Dimme
FireBall, que além
de ser o Motoqueiro
Maluco ainda deu uma palinha
interpretando músicas de sua
autoria, foi um show a parte e
contou com a participação de
pessoas da platéia.

E, apesar do pouco tempo,
a Pecuária 2009 nada ficou
devendo em organização e par-
ticipação popular. O ponto alto
da festa foi mesmo o show da
dupla Jorge e Matheus, na
quarta-feira, dia 26. Durante
duas horas, um dos maiores
destaques do chamado serta-
nejo universitário fez a alegria
dos mais de nove mil presen-
tes. O show, de altíssima qua-

lidade é bom que se
destaque, agradou
em cheio e veio
gente de longe só
para apreciar a du-
pla. Outro momen-
to de grande movi-
mentação na festa
foi o show da can-
tora Janayna, que
também atraiu
grande público.

No Agronegócio, foram si-
nalizados em torno de 14 mi-
lhões em vendas de máquinas
e implementos agrícolas. Nos
leilões de gado de corte e de
leite, foram negociados mais de
125 mil reais.

Em relação à arrecadação
de alimentos não perecíveis,
como troca por ingresso, apu-
rou-se cerca de 15 toneladas.
Esses serão transformados em
cestas básicas e após devida-
mente triadas, as famílias as
receberão através da Secreta-
ria de Ações Sociais, assim
como também Escolas e
CEMEI’s do município.

Enfim, em um balanço ge-
ral da XXVI Exposição
Agropecuaria de Silvânia,
pode-se com absoluta certeza
dizer que foi positiva tanto no
volume de negócios empreen-
didos, quando no aspecto de
entretenimento e laser da po-
pulação. Sem contar no resul-
tado de alcance social em re-
lação à possibilidade de ajudar
as entidades que atendem de
uma forma ou de outra as pes-
soas carentes do Município de
Silvânia.

A Comissão Organizadora

do evento, usando
deste expediente,
quer agradecer aos
expositores da
XXVI Exposição
Agropecuária e 10°

Feira de Agronegócios de
Silvânia: Banco do Povo,
Credisil, Granol, Agrodefesa,
ICMBio/Flona de Silvânia,
Secretaria Municipal de Saú-
de, Rádio Vida FM, Rádio Rio
Vermelho, Secretaria de Ação
Social, Promoarte, SICTUR,
Mega Máquinas, Coopersil e
Central de Associações, as lo-
jas: Jaquetas em Couro, Novo
Mundo, Linda Biju, Solutech,

te construíram caixa de decan-
tação para o lava-jato da ga-
ragem municipal.

Lú Acessórios, NN Stúdio,
Honda CCA Motos, Aliança
Presentes, Tropical Sorvetes,
Barraca do Marola e Publi-
cidades, Crepe da Lurdinha
e Pecado da Gula, a Planmaq,
Casa do Pica-Pau/John
Deere, New Holland, Massey
e Ferguson (Somafértil),
Case, AgroCampo, Nasa Ve-
ículos e Max Caminhões
(Ford), aos proprietários de
gados, a todos que direta ou
indiretamente, especialmente
a população Silvaniense,
apoiaram, participaram e  vi-
braram com os 10 (dez) dias
de festa.

Prefeita visita pavilhão com exposição de gado Jersey
e ao lado a grandiosa estrutura montada para a 26ª
Exposição Agropecuária de Silvânia.

Desfile de máquinas no sábado, dia 29.
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VII Conferência Municipal de Assistência Social de
Silvânia aconteceu em agosto

A VII Conferência Muni-
cipal de Assistência Social
de Silvânia aconteceu no dia
06 de agosto de 2009, no Sa-
lão Paroquial, tendo como
tema: Participação e Contro-
le Social no “Sistema Único
de Assistência Social –
SUAS”. Estiveram presentes
na VII Conferência a Secre-
tária de Educação Hermione

Formação de Professores
- Em função do PAR, o MEC
está disponibilizando ações
para atender as necessidades
do município oferecendo cur-
so superior para quem ainda
não possui ou para quem está
lecionando matéria não com-
patível com sua formação.
Como em Silvânia a grande
maioria dos professores já pos-
suem graduação, a procura
maior foi por professores que
estão atuando fora de sua área
de formação. Nesta situação,
as funcionárias Maria Eleusa
Meirel de Siqueira e Hellen
Marques Pinto Ribeiro tiveram
suas inscrições confirmadas e
agora aguardam comunicado
do Ministério informando se
realmente elas terão direito a
vaga nos cursos pretendidos.

Proletramento - A Secre-
taria de Educação fez adesão
ao Proletramento (Curso de
formação para professores das
séries iniciais nas áreas de
Matemática e Português) para
2010. Este ano o projeto fun-
ciona sob a coordenação da

Subsecretaria Regional de
Educação e deve ser concluí-
do no início do próximo ano.

PAR - O MEC abril es-
paço para o monitoramento
do PAR – Programa de Ações
Articuladas - que será uma
maneira de informar inclusi-
ve através de documentos o
andamento das ações do Pro-
jeto. De posse dessas infor-
mações o MEC enviará equi-
pes para oferecer assessoria
naquelas ações em que o mu-
nicípio está encontrando di-
ficuldade.

Educação Ambiental - A
Secretaria de Educação firmou
parceria com a Corumbá IV que
desenvolverá o programa de edu-
cação ambiental CORUMBÁ
IV. Já está agendado um curso
de formação para 30 professo-
res (Ciclo de Formação e
Capacitação dos Professores). O
curso era destinado aos profes-
sores do município, mas a Secre-
taria Municipal disponibilizou 1
vaga para cada escola estadual.
Essa capacitação será de 21 a 25
de outubro.

Notícias da Educação

Batista representando a
prefeita Gilda Naves, a Secre-
tária Municipal de Assistên-
cia Social Maria Regina
Ferreira Lobo, o Secretário de
Indústria e Comércio Antonio
Vanderlei, o Secretário de
Cultura Edmar Cotrim, os
vereadores Valdeci e Cidinha,
os membros do Conselho
Municipal de Assistência So-

cial, coor-
denadores
dos progra-
mas de As-
s i s t ê n c i a
Social do
município e
represen-
tantes de
várias enti-
dades. A
Conferên-
cia teve iní-

cio às 9h e terminou às 17h.
O Conselho Municipal de As-
sistência Social foi o respon-
sável pela realização da Con-
ferência contando com o apoio
da Prefeitura e Secretaria de
Ações Sociais. A secretária de
Ações Sociais, Regina Lobo,
ministrou uma palestra sobre
o SUAS e a presidente do
Conselho, Márcia Maria da
Silva sobre o Controle Social
no SUAS. Depois da palestra
foram apresentados ao públi-
co todos os programas da As-
sistência Social que já estão
em pleno funcionamento em
Silvânia e em seguida foram
formados grupos para deba-
tes sobre o tema da Conferên-
cia e apresentação das conclu-
sões desses debates pelos gru-
pos. Com essa exposição de
idéias dos grupos foram reco-

lhidas todas as manifestações
para serem encaminhadas
para a Conferência Estadual
e desta para a Conferência
Nacional.

De acordo com a Secretária
de Ações Sociais, Regina Lobo,
uma Conferência é de grande

Conferência Municipal: “Participação e Controle Social no
“Sistema Único de Assistência Social – SUAS”.

Prefeitura proporciona
capacitação para servidores

A Prefeitura de Silvânia,
através da Secretaria
Municipal de Ações Sociais
enviou seus funcionários para
capacitação que aconteceu na
cidade de Pires do Rio nos
dias 11, 12, 13 e 14 de agosto.
Foram enviados funcionários

de todos os programas que
envolvem a assistência social
como: Renda Cidadã, Bolsa
Família, PETI, CREAS,
Grupo Conviver. A capacitação
foi oferecida pela Secretaria de
Cidadania e Trabalho do
Estado de Goiás.

Alunos do PETI
têm aula de
natação

O Programa de Erradicação
do Trabalho Infantil – PETI,
iniciou neste mês de agosto
aula de natação com suas
crianças na Academia Sport
Center.

O PETI firmou convênio
com a Academia para que o
esporte faça parte da vida
dessas crianças.

DIA DOS PAIS
Aconteceu também neste

mês a comemoração do Dia dos
Pais. As crianças
homenagearam seus pais com
apresentações de danças e
músicas e com uma
lembrancinha oferecida pela
Secretaria de Ações Sociais. A
coordenadora do PETI,
Elizângela Kátia, aproveitou a
comemoração do Dia dos Pais
para distribuição dos novos
uniformes do Programa.

Preocupada com a
garantia dos benefícios do
Programa Renda Cidadã,
mais qualidade de vida para
os beneficiários de nossa
cidade, a Prefeita de Silvânia
em parceria com a
Coordenação do Programa,
em reunião mensal que
ocorreu no dia 18 de agosto,
às 14 horas na Igreja de
Cristo ofereceu uma palestra
sobre “ginástica laboral para
a terceira idade”. A palestra
foi ministrada pela Dra.

Beneficiários do Programa Renda
Cidadã têm palestra

Daniela Carla de Oliveira
Sousa, que ensinou aos
participantes alongamentos
para melhor qualidade de vida
das pessoas e estas se
interessaram bastante.

A Secretária Executiva do
Programa Renda Cidadã, Ilza
Luíza, trouxe uma nova
notícia que agradou muito os
beneficiários, é que o
dinheiro do benefício agora
pode ser empregado além da
alimentação em medica-
mentos.

Evento foi realizado no Salão Paroquial.

importância para o município,
pois é o momento em que po-
demos mostrar a nossa voz, é
a oportunidade de participar-
mos do que está sendo prepa-
rado para que nossa socieda-
de seja cada vez melhor assis-
tida em suas necessidades.
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Os membros da equipe do
CUIDAR participaram no
dia 06 de agosto da VII Con-
ferência Municipal de Assis-
tência Social, apresentando
para o público o que é a Po-
lítica Pública CUIDAR.

Dois membros da equipe
da Política Pública CUIDAR,
de nossa cidade, Werley
Cotrim e Márcia Silva esti-
veram em Goiânia no último
dia 14 de agosto em Treina-
mento de Gerenciamento de
Projetos na sede da Unilever.

O Primeiro encontro do
CUIDAR foi realizado no dia
26 de agosto em Goiânia com
a participação de Silvânia,
Itaberaí, Vianópolis, Turvânia

e Morrinhos. No evento foram
homenageadas três pessoas de
cada município que prestam
ou prestaram serviços rele-
vantes com crianças e adoles-
centes. Do nosso município
foram homenageados: José
Arnaldo Ferreira (Seu
Zezinho da horta), Maria Dias
Mateus (APAE) e Antônio
Leão de Sousa (PEAB).

A equipe do CUIDAR
continua o trabalho com mui-
ta responsabilidade visitando
as famílias e acompanhamen-
to de casos em algumas es-
colas e fazendo encaminha-
mentos de crianças e adoles-
centes que são público para
o PETI.

Prefeitura e CUIDAR viabiliza
treinamento de gerenciamento de
projetos

Grupo Conviver
comemora Dia
dos Pais

A Prefeitura Municipal
de  S i lvânia ,  a t ravés  da
Secretaria de Ações Sociais
presen teou  o  Grupo
Conviver com uma tarde
cheia de alegria com música
e  dança  e  um lanche
especial para comemorar o
dia dos pais na sede do
projeto que fica no local
onde funcionava a antiga
LBA.

Os encontros do Grupo
Conviver  no meio rural
cont inuam acontecendo
mensa lmente  em cada
região.

Participe você também!

Escolhemos Silvânia há 5
anos...

A família cresceu...
A expectativa por uma

cidade melhor também
cresceu... e algumas situações
nos fazem refletir sobre o quão
distante está o princípio de
cidadania nessa terra...

Conhecendo a história de
Bonfim, entra governo, sai
governo municipal, através de
algumas gerações e pouca
movimentação nesse
particular.

Não temos mais na nossa
cidade um cinema, um teatro,
um centro esportivo completo
que conte com piscinas,

quadras poliesportivas,
parques infantis e oficinas
profissionalizantes de
qualidade.

Não vejo projetos
ambientais e de cidadania que
envolvam nossas crianças e
adolescentes de forma
duradoura.

Nossos cadeirantes sofrem
com a falta de condições dignas
para lazer, transporte e muitas
outras atividades, aliás, por
falar nisso, poderíamos lançar
um desafio: quem conseguir
subir de cadeira de rodas a
rampa íngreme do SICRER,
sem cair de costas, ganha como
prêmio, o direito de ter seu
nome escrito no guinness book.
Quem topa?

O que temos em abundância

são botecos, onde com certeza
nossos adolescentes podem
aprender de forma muito
simples a beber, fumar,
conhecer as drogas e vai por ai
a fora.

Nós, pais, fazemos de conta
que as coisas estão correndo
muito bem e temos a esperança
que a varinha de condão
transformará a nossa cidade
num piscar de olhos.  Com isso,
continuamos acomodados e
esperando apenas pelo poder
público. A sociedade civil
(todos nós) deve se organizar,
seja na igreja, no bairro, na rua,
na associação a que pertence,
para mobilizar esforços no
sentido de buscar alternativas
de lazer, bem estar e saúde.
Podemos por exemplo começar

pela praça Erick Brenner,
localizada em frente ao
batalhão de polícia militar,
atualmente desvitalizada e
oferecendo mais risco que
benefício para as pessoas que
lá freqüentam. Qual é o custo
para deixá-la bonita e em
condições de ser frequentada
por crianças, idosos,
cadeirantes, famílias...?

Quando pagamos 40% de
nossa renda em tributos e ainda
damos esmola para pobre na
rua ao invés de cobrarmos dos
governos  uma solução para
pobreza, sinto com o perdão da
expressão, que é o poste  quem
faz xixi no cachorro.

Esquecemos que pagamos a
maior taxa de juros do planeta
e uma das maiores tributações

do mundo com retorno zero:
zero de saúde, zero de
emprego, zero de lazer, zero,
zero e zero...

Lembre-se: não basta
continuar esperando que as
coisas aconteçam, ou ainda
achar que a sua obrigação você
já o faz, que é a de trabalhar,
gerar sustento e pagar seus
impostos...  isso não é
suficiente, é necessário dizer
que a Silvânia que queremos
começa com a mudança das
nossas atitudes, gestos, ações
e palavras para que não
fiquemos no “FAZ DE
CONTA QUE...”

Faz de conta que...

Admilson Grancieri é
silvaniense de coração, reside
há 5 anos com sua família em
Silvânia.

Admilson Grancieri
Para A Voz
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Tráfico Internacional de Pessoas

Está em minhas mãos a revis-
ta Fato Típico, do Núcleo de
Persecução Criminal da Procura-
doria da República em Goiás (Mi-
nistério Público Federal), em re-
cente edição (n.1, abril/junho/
2009) com a temática Tráfico In-
ternacional de Pessoas - Raio X
do Crime em Goiás. Segundo es-
tudos sobre a questão, essa ativi-
dade criminosa objetiva a explo-
ração sexual, a remoção de órgãos
e o trabalho escravo. E infeliz-
mente o Brasil não escapa dessa
realidade, aliás Goiás está na rota
do tráfico juntamente com Ceará,
Rio de Janeiro e São Paulo, esses
dois últimos estados, com seus ae-
roportos internacionais, são as
portas de saída de mulheres para
um universo de violência e sofri-
mento.  Aquela revista informa
que, de acordo com as investiga-
ções da Polícia Federal e ações
penais do Ministério Público Fe-
deral, as principais cidades
goianas que enviam mulheres
para o exterior são Minaçu,
Silvânia, Anápolis, São Miguel do
Passa Quatro e Uruaçu.

Naquela revista reportada há
uma entrevista com o Delegado
da Polícia Federal/Go Luciano
Dornelas que comanda as princi-
pais operações de combate ao trá-
fico de mulheres em Goiás. Numa
linguagem simples e, com base
nos inquéritos policiais, ele traça
o perfil das vítimas como sendo
mulheres entre 18 e 26 anos de
idade, grau de escolaridade em
geral até a nona série do ensino
fundamental, baixo poder aquisi-
tivo, normalmente mãe de um ou
dois filhos e com um relaciona-
mento frustrado. Já o aliciamento
envolveria normalmente um es-
trangeiro, residente no exterior,
responsável pelo local da prosti-
tuição (clube, boate) e que reme-
te dinheiro para aquisição de pas-
sagens, malas, vestimentas para
as mulheres aliciadas, e um bra-
sileiro que faz a intermediação,
recebendo comissão pelo número
de aliciamentos - a propósito, es-
tudos dão conta de que esse alici-
ador pode ser pessoa próxima da
vítima e com maior poder de con-
vencimento.

A referida revista registra a
história de uma mulher divorcia-

da, três filhos, com o ensino fun-
damental incompleto e que, incen-
tivada pela família, fora para a
Espanha com o objetivo de com-
prar uma casa para a sua mãe, sa-
bendo que iria se prostituir e via
como benfeitores as pessoas que
a levaram para a Europa. Poucos
meses de sua permanência naque-
le país, perde a mãe, mas não foi
liberada para o sepultamento em
Goiânia, subjugada a uma dívida
impagável pela viagem e a hos-
pedagem terem sido custeadas
pelos aliciadores, sem contar o
fato de não ter acumulado nada
no período em que lá esteve. Mas
felizmente teve a sorte de contar
com a ajuda de uma amiga que
lhe comprou a passagem de volta
ao Brasil e hoje essa mulher esta-
ria refugiada na religião, preferin-
do esquecer o sofrimento vivido
no exterior. Essa é apenas uma das
tragédias de mulheres brasileiras
que caíram nas mãos de trafican-
tes de pessoas.

No caso brasileiro, pesquisa-
dores destacam que os aliciado-
res agem criminosamente  ludibri-
ando mulheres com propostas
vantajosas de trabalho no
exterior(modelos, dançarinas,
garçonetes, baby sitter e até mes-
mo propostas de casamentos com
homens economicamente bem de
vida), ou captando mulheres que
já são profissionais do sexo, com
promessas de alta lucratividade na
prostituição. E como o preconcei-
to sempre destroi a sensibilidade
humana, um possível julgamento
moral poderia ser o de que mui-
tas mulheres brasileiras se pros-
tituem no exterior porque querem.
Mas é bom saber que, para a le-
gislação brasileira, é indiferente
o consentimento da vítima em sair
do Brasil para se prostituir, o cri-
me persiste em face das falsas pro-
messas e da violência que essa ví-
tima sofre na mão dos criminosos
do tráfico de seres humanos, numa
situação de escravas do sexo, sem
liberdade, com dívidas
impagáveis. Na realidade, um jul-
gamento dessa ordem é desuma-
no e somente os estudiosos da ma-
téria clareiam o entendimento so-
bre esse grave crime
transnacional:

“O requisito central no tráfi-
co é a presença do engano, da co-
erção, da dívida e do propósito da
exploração. Por exemplo, a víti-

ma pode ter concordado em tra-
balhar na indústria do sexo, mas
não em ficar em condições seme-
lhantes à escravidão. O tipo de ati-
vidade em que a vítima se
engajou, lícita ou ilícita, moral ou
imoral, não se mostra relevante
para determinar se seus direitos
foram violados ou não. O que im-
porta é que o traficante impede ou
limita seriamente o exercício de
seus direitos, constrange sua von-
tade, viola seu corpo” (Damásio
de Jesus,   Tráfico Internacional
de Mulheres e Crianças – Brasil,
Editora Objetiva,  2003, p.8).

Por oportuno, já está em vi-
gor a Lei n° 12.015, de 7 de agos-
to de 2009 que trouxe mudanças
na Lei dos Crimes Hediondos, no
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e no Código Penal brasilei-
ro, neste tipificando os crimes  de
tráfico internacional e tráfico in-
terno de pessoa (dentro do país)
para fim de exploração sexual,
com penas de reclusão respecti-
vamente de 3 a 8 anos e de 2 a 6
anos. E as penas podem ser au-
mentadas da metade nos seguin-
tes casos: se a vítima for menor
de 18 nos de idade, ou se, por en-
fermidade ou deficiência mental,
não tem o necessário
discernimento para a prática do
ato; se o agente é ascendente, pa-
drasto, madrasta, irmão, enteado,
cônjuge, companheiro, tutor ou
curador, preceptor ou empregador
da vítima, ou se assumiu, por lei
ou outra forma, obrigação de cui-
dado, proteção ou vigilância; ou
quando houver emprego de vio-
lência, grave ameaça ou fraude.
E, nesse contexto criminoso, es-
tão incluídos o agenciador, o ali-
ciador assim como aquele que,
tendo conhecimento, transporta,
transfere ou aloja a pessoa
traficada.

O tráfico de seres humanos
tem maior incidência em países
pobres, com graves problemas so-
ciais, o que valeria dizer que o ali-
ciador vai procurar a vítima
fragilizada na pobreza e no desen-
canto, na falta de horizontes de
vida, na família desestruturada, é
nessa porta que ele bate. Mas é
bom saber que esse crime tem sido
reprimido, conforme noticia aque-
la referida revista sobre o traba-
lho da Polícia Federal na identifi-
cação dos criminosos (7 opera-
ções) e a condenação pelo Judi-

Cleusa Ribeiro Soares é
silvaniense, advogada, reside
em Goiânia.

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

ciário já de vinte pessoas com pe-
nas de até 14 anos de reclusão.

A população deve ser orienta-
da a denunciar esses casos às au-
toridades locais para que sejam
tomadas as providências necessá-
rias, inclusive de proteção à mu-
lher traficada que, na realidade,

O radialista e Deputado Estadual Humberto Aidar que
comanda o Programa RCR Contra a Fome, na Rádio Difusora

de Goiânia, esteve com sua equipe em Silvânia, no de 08 de
agosto, para arrecadar alimentos para o Asilo São Vicente de
Paulo, de nossa cidade. O evento contou com patrocínio da
Rádio Difusora de Goiânia e da Rádio Rio Vermenho e com

apoio da população de Silvânia. Durante o programa foi
arrecadado mais de meia tonelada de alimentos que encheram a

kombi do Asilo e auxiliará em muito à manutenção da
Instituição.

RCR Contra a Fome

tem baixa percepção de que foi
vítima, sente vergonha da sua con-
dição e medo de denunciar seus
agressores.
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Prefeitura de Silvânia
faz doação de kits de
uniformes à
Escolinha de Futebol

No dia 20 de agosto foi
realizada reunião com os pais
dos alunos da Escolinha do
Atlético para entrega dos
uniformes com a presença da
Prefeita Gilda Naves. Foram
entregues 220 kits de
uniformes para os times:
masculino e feminino, e,

Propaganda Institucional

Aulas práticas de horticultura.

UBEC-CENTAF e meio
ambiente

Educadores do Gi-
násio Anchieta com seus
educandos e educandas,
se servem dos ambien-
tes de plantações e
horticultura para exerci-
tar com os jovens o con-
tato com a natureza. Fa-
zem plantios de semen-
tes e acompanham o de-
senvolvimento. É im-
portante para os
educandos e educandas
esta possibilidade em
poder sentir e saber cul-
tivar com técnicas espe-
ciais o plantio de alfa-
ce, cebola, alho, couve
flor e outros.

Isto acontece em horários es-
peciais com educandos do En-
sino Fundamental. No Anchieta
é tradição esta educação agrí-
cola, onde alunos sempre se de-

dicaram ao conhecimento e te-
mas agrícolas. O contato com
a natureza faz com que os jo-
vens se dediquem e respeitem
o meio ambiente!

150 anos dos Salesianos
O Ginásio Anchieta em

parceria com a UBEC-
CENTAF festejou Dom
Bosco com a Família
Salesiana e com a presença
dos Senhores Pais de
nossos educandos.

1859 Dom Bosco inciou
a Congregação Salesiana,
portanto há 150 anos de
serviço para a Igreja e a
juventude. Aqui em Silvânia
a presença de Dom Bosco
teve seu início em 1930.

Quantos jovens por aqui
passaram e continuaram
recebendo os benefícios
educativos, hoje em
parceria com o Estado de

Goiás!
A UBEC-CENTAF abre

suas portas para acolher a

todos que procuram aqui
realizar seus eventos
formativos.

Comemoração junto à comunidade.

ESPORTES
também, três jogos completos
de camisas, sendo dois para a
Escolinha e um para a
Seleção.

Secretaria de
Esportes de Silvânia
propicia viagem a
alunos da Escolinha
do Atlético

No ultimo dia 22, a Secre-
taria de Esportes, da Prefeitu-

ra de Silvânia proporcionou vi-
agem a 60 alunos da Escolinha
do Atlético até Vianópolis para
participarem de três partidas
de futebol em comemoração ao
aniversário daquela cidade.

Revelados os
Campeões da Taça
Bonfim

No dia 25 de agosto acon-
teceu a final da taça Bonfim

de futebol, onde presente se
encontrava a Prefeita Gilda
Naves quando sagraram-se
campeões dos Titulares Ma-

cacos e dos Aspirantes João
de Deus ficando respectiva-
mente a vices, Sucupira e
Fiorani.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Cultive suas amizades. Amigos são pessoas especiais com as
quais devemos manter sempre contato. Conhecidos, temos

muitos mas amigos de verdade são poucos os que conquistamos
durante a vida. Amigos são aquelas pessoas nas quais temos
confiança, aquelas que estão sempre prontas a nos ouvir, a nos
auxiliar e a nos apoiar quando estamos em dificuldade. As que nos
dizem verdades duras com o intuito de nos alertar sobre erros que
estamos cometendo. São aquelas que nos fazem boa companhia,
que nos entendem e que nos dão prazer apenas por estar perto.
Lembra daquele amigo com quem você não fala há algum tempo?
Procure por ele, telefone, mande um e-mail. Nesses tempos de
internet não há porque se afastar de quem você gosta. Não deixe
que os verdadeiros amigos se percam pelos caminhos da vida.
Amizade é coisa rara que precisa ser cultivada.

* * *

Procure sempre melhorar a sua instrução. Nada na vida é feito
sem conhecimento. Tudo aprendemos e repetimos. Com a

experiência aperfeiçoamos o que sabemos e melhoramos nossas
atitudes. Conhecer significa saber e saber se aprende em casa, com
os familiares, na escola, com os professores e na vida, com as
pessoas com quem convivemos. Quanto mais aprendemos mais
podemos evoluir e melhorar. Ler, estudar e perguntar fazem parte
do aprendizado. Quem valoriza a leitura está sempre aprendendo.
Não é a condição social ou a quantidade de dinheiro que torna
uma pessoa culta e sim a quantidade de leitura e estudo que ela
tem. Quem lê muito enriquece porque tem sabedoria.

* * *

Aproveite as oportunidades. Jovens têm a tendência de reagir
impulsivamente quando passam por situações difíceis no

trabalho. Ficam indignados e reagem sem pensar muito. Pessoas
mais velhas, com pavio curto, não pensam muito quando ficam
irritadas.  A vida não é fácil, porém temos que aprender a analisar
com cuidado as atitudes que tomamos e as coisas que falamos para
não nos arrepender depois. Em certas situações é melhor engolir
um sapo do que ter que comer espinhos no futuro. Ser tolerante,
compreensivo e saber planejar e observar são virtudes que
precisamos desenvolver para não correr o risco de jogar fora boas
oportunidades e chances de progresso.  Todas as pessoas que
subiram na vida, que têm uma situação confortável na idade
madura, tiveram que aceitar muitas situações com as quais não
concordavam, ouviram muitas coisas desagradáveis e fizeram
muitos trabalhos dos quais não gostavam. Quem as vê bem de vida
nem imagina as dificuldades de seu caminho, no entanto, elas sabem
que se têm uma vida boa foi porque souberam ouvir e calar, aceitar
e obedecer e se dedicar com afinco a tudo que fizeram na vida.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Maria Vianna

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Tópicos espíritas 3

Causa e efeito
Deus administra o univer-

so através de suas leis. São
leis materiais e morais. Uma
delas é a lei de causa e efeito,
ou de ação e reação. Ela de-
termina que cada um receba
segundo suas obras, como
ensinou Jesus.

Cada um de nós colhe o
que plantou. O mal ou o bem
que praticamos é como um
destino que traçamos para nós
mesmos. Nenhum bem é per-
dido, e todo mal causa dor em
quem o praticou e cria a obri-
gação de reparar.

As conseqüências são pro-
porcionais ao ato. Para cada
ato tem um retorno, nem mai-
or, nem menor do que o bem
ou mal que dele resulte. Isto
elimina a idéia de céu ou in-
ferno, onde todos seriam pre-
miados ou punidos, na mes-
ma medida, independente-
mente da falta cometida ou do
bem praticado.

Esta lei também explica os
sofrimentos pelos quais pas-
samos. Eles são conseqüênci-
as de nossos atos. Se não fo-
rem de atos praticados nesta
vida, são de atos praticados
em encarnações anteriores. É
consolador saber que todo
sofrimento tem uma causa.

Esta é uma prova da jus-
tiça de Deus, que recompen-
sa cada filho de acordo com
seu esforço e dedicação.

A vida após a morte
Uma das grandes contri-

buições do Espiritismo é a
informação sobre a vida
após a morte.  Este
ensinamento é muito impor-
tante, pois consola e nos
tranqüiliza acerca do nosso
futuro.

O grande consolo vem de
saber que, por mais que te-
nhamos errado, sempre tere-
mos a oportunidade de repa-
rarmos nossas faltas. E que
todo esforço nosso no bem
será recompensado.  Tam-
bém é consolador saber que
as pessoas que amamos con-
tinuam vivas e muitas vezes
em contato conosco.

É importante entender-
mos que após a morte do
corpo a vida continua e que
não corremos o risco de uma
condenação eterna. Essa
condenação eterna, no infer-
no, só seria possível se Deus
fosse incapaz de perdoar. Foi
o próprio Jesus que nos en-
sinou a perdoarmos incondi-
cionalmente. Não é possível
que Deus perdoe menos do
que nós.

Após desencarnarmos es-
taremos em contatos com
nossos parentes e amigos que
nos antecederam. Estaremos
também esperando aqueles
que nos são queridos. Lá as
pessoas se reúnem por afini-
dade, para o aprendizado e
o trabalho. E o principal tra-
balho é ajudar os que so-
frem.

Livro dos Espíritos
O Livro dos Espíritos foi

publicado em 1857 e é o pri-
meiro livro espírita. Seu au-
tor é Allan Kardec. O Livro
dos Espíritos tem 1.019 ques-
tões, que tratam de todos os
assuntos estudados pelo Es-
piritismo. As questões foram
respondidas pelos espíritos.

Está dividido em quatro
partes:

Na primeira parte ele tra-
ta de Deus, dos espíritos e da
criação.

Na segunda parte estuda-
mos a reencarnação, a vida
no plano espiritual, a influ-
ência dos espíritos sobre nós
e as atividades dos espíritos.

Na terceira parte temos o
estudo das leis morais, como
a lei do trabalho, do progres-
so, de igualdade, de liberda-
de, de justiça, amor e carida-
de.

Na quarta parte aprende-
mos sobre os sofrimentos e as
recompensas na vida após a
morte.

Kardec escreveu quatro
livros que aprofundam os as-
suntos de cada uma das par-
tes de O Livro dos Espíritos.
São eles: A Gênese, O Livro
dos Médiuns, O Evangelho
Segundo o Espiritismo e O
Céu e o Inferno. Todos estes
livros foram escritos com
ensinamentos dos espíritos.
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A construção do Chafariz público: riqueza e
poder para Bonfim - 1868

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Local onde foi construído o chafariz público em 1868. Esta
construção possui 141 anos. O presidente da província era
Augusto Ferreira França.

Muitos dos nossos hábitos e
costumes foram sendo modifica-
dos através dos tempos e quando
nos deparamos com informações
de como o povo das primeiras ci-
vilizações, as pessoas da Idade
Média ou até mesmo de um sécu-
lo atrás agiam, em que acredita-
vam ou temiam, achamos engra-
çado, absurdo ou curioso.

Todo processo de transforma-
ção pelos quais a humanidade pas-
sou, foram motivados pelas neces-
sidades, insistência, persistência e
espírito criativo de muitos que de-
sejavam facilitar o seu dia-a-dia,
ou inventar algo que pudesse mu-
dar os rumos da humanidade.

Sabemos que tais mudanças de
hábitos ou de mentalidade, prin-
cipalmente durante a Idade Média,
não era fácil de acontecer, devido
à forte influência da Igreja que
controlava de perto as ações das
pessoas, considerando quase tudo
pecado ou heresia. Além disso, a
falta de conhecimento fazia com
que as pessoas agissem de forma
inadequada, tendo hábitos errados,
colocando a própria vida e de seus
familiares em risco. Devido a isto,
a expectativa de vida destas popu-
lações era muito baixa.

Durante a Idade Média, os oci-
dentais abandonaram os rituais de
limpeza herdados da antiguidade e
mergulharam numa profunda su-
jeira. Os homens e mulheres da
Idade Média acreditavam que era
suficiente apenas um banho por
ano. Foi preciso os exemplos dos
povos orientais e indígenas das
Américas para que voltássemos aos
nossos antigos hábitos de higiene.

Os primeiros registros de ba-
nho individual foram encontrados
entre os egípcios por volta de 3.000
anos a.C.. Eles tomavam pelo me-
nos três banhos por dia, dedica-
dos a divindades como Thot, deus
do conhecimento e a Bes, deus da
fertilidade. Seus banhos eram fei-
tos com óleos aromáticos e mas-
sagens aplicadas por escravos. Os
cuidados higiênicos dos egípcios
levaram os arqueólogos acreditar
que a resistência e sobrevivência
às doenças e pragas é devido exa-
tamente ao seu apreço à limpeza.

Entre os gregos o banho tam-
bém era algo indispensável, eles
cultuavam a forma física, os espor-

tes, a beleza. O bom cidadão era
aquele que sabia ler e nadar. O
banho era praticado por todos, in-
dependente da classe social e nos
banheiros públicos era utilizado
chuveiros e banheiras.

Quando a Grécia foi invadida
pelos romanos eles incorporaram
este hábito em sua cultura, que to-
mou dimensões inéditas em Roma.
Construíram enormes e suntuosas
termas aquecidas para o uso públi-
co e a engenharia romana desen-
volveu e construiu uma espécie de
assoalho sobre uma câmara de gás
subterrânea. Este sistema ajudava
a esquentar a água e mantê-la
aquecida. As termas públicas era o
ponto de encontro entre todas as
classes sociais, deste imperadores
a plebeus. Existiam também as pis-
cinas aquecidas nas residências,
para o deleite com a família, quan-
do se desejava maior privacidade.

Com a invasão bárbara estes
costumes deixaram de acontece-
rem, as pessoas passaram a morar
em suas propriedades rurais, aban-
donaram as cidades fugindo dos
ataques e adquirindo outros hábi-
tos e costumes.

A Igreja católica que se forta-
lecia cada vez mais foi responsá-
vel em por fim aos prazeres do
banho, que foram considerados
promíscuos e depravados pelo fato
de se despir neste ato. A cristan-
dade medieval varreu da Europa
as termas, os esportes e qualquer
atividade que expusesse em dema-
sia o corpo. O banho de corpo in-
teiro passou a ser considerado lu-
xúria, bastava lavar as mãos e o
rosto, quando muito um banho por
ano e depois deste, deveria ficar
três dias de repouso. Um único bar-
ril de água servia para toda a fa-
mília, sem que a água fosse
trocada. O primeiro a se aventu-
rar era o pai, seguido pelos demais
homens da casa, obedecendo a or-
dem de idade, dos mais velhos para
os mais novos, depois era a vez das
mulheres, também por idade, e as
crianças eram as últimas.

Toda esta falta de higiene abriu
portas para epidemias devastado-
ras em toda a Europa. Ao notarem
que entre os judeus as doenças
aconteciam em uma incidência
bem menor, a inquisição começou
a julgá-los e executá-los, acusados
de bruxaria. Mas na verdade o que
fazia os judeus serem menos sus-
cetíveis às doenças era uma reco-

mendação religiosa: lavar as mãos
antes das refeições e tomar banho
ao menos uma vez por semana.

Durante a Idade Média os casa-
mentos aconteciam no mês de ju-
nho, para eles o início do verão. A
razão é simples, o primeiro banho
do ano era tomado em maio, assim
em junho, o cheiro das pessoas ain-
da era tolerável. O costume das noi-
vas carregarem buquê de flores vem
deste período. Maços de flores eram
amarados junto ao corpo para dis-
farçarem o mau cheiro.

Na antiga Bonfim, as casa não
contavam com água encanada, em
1866 ficou pronto o chafariz públi-
co, esta obra considerada de utili-
dade pública se arrastou por vários
anos. O reservatório iria impedir
que a população ficasse sem água
durante o período da seca. De acor-
do com relatos da Câmara Munici-
pal de Bonfim de 1866, durante o
período de seca muitas vezes não
era apenas escassez de água, mas a
falta absoluta dela que angustiavam
a população. A longa estiagem obri-
gava os bonfinenses a percorrer
grandes distâncias em busca de
água. Nas famílias ricas este traba-
lho era feito pelos escravos que
transportavam várias vezes por dia
água para suprir as necessidades
dos seus donos. E entre a popula-
ção existiam aqueles que cobravam
para prestar este serviço. Transpor-
tavam a água, na cabeça ou em car-
roças, a água colocada em barris
de madeira era dividida entre os
moradores. Os potes de barro eram
deixados na porta das casas e o
carroceiro depositava a água enco-
mendada. (dedução minha, não
existe registro a esse respeito. Esta
prática era comum em várias cida-
des do Brasil neste período e com
Bonfim acredito que não seria di-
ferente).

Com o chafariz a população
bonfinense teria acesso a esse pre-
cioso líquido com maior facilida-
de e rapidez, embora o esforço fí-
sico ainda fosse necessário. Neste
período, a cidade que possuísse um
chafariz tinha status diferenciado
das demais cidades, era conside-
rada uma cidade importante pois,
a presença do chafariz significava
riqueza e poder.

O chafariz tornou-se local de
longas conversas, de encontros e
até de fechamento de negócio ou
simplesmente local de passeio.
Também se transformou em local

de encontro dos escravos quando
estes vinham buscar água.

O reservatório era abastecido
pelas águas de vinha de uma nas-
cente da mata do Ginásio
Anchieta, chamada na época de
biquinha. A água percorria toda a
extensão em cochos de madeira
que foram construídos para que
chegasse o mais limpa possível até
o chafariz, o qual possuía várias
picas por onde corria a água con-
tinuamente. Foi construído no lar-
go do Rosário, hoje Praça do Ro-
sário. Esta água passava pelo bair-
ro Nossa Senhora de Fátima, Pra-
ça do Moisés Santana, pelos fun-
dos do quintal do senhor Valtinho,
casado com dona Ana, onde hoje
existe uma imensa castanheira,
muda que veio do Pará. Vale res-
saltar que este quintal pertence à
casa onde funcionou o Colégio
Bonfinense, que pertenceu a Nico
Eusébio, pai de Americano do Bra-
sil. E por fim, cortava a Avenida
Mário Ferreira até ser depositada
no Chafariz. (Estas informações
também não foram registradas em
nenhum documento, as obtive
através de uma conversa informal
com o senhor Valtinho).

Atualmente podemos apreciar
apenas parte do que foi esta cons-
trução, através do murro que con-
tém algumas inscrições e o desenho
da coroa do Imperador d. Pedro II.
Este muro simboliza, não apenas
uma construção da antiga Bonfim,
mas também os hábitos e costumes
dos nossos antepassados. A constru-
ção do chafariz, sem dúvida foi um
marco importante, mas não repre-
sentou mudança de hábitos. Mesmo

tendo água com mais facilidade os
bonfinenses e toda a população do
Brasil durante o período colonial,
costumavam tomar apenas um ba-
nho por semana, geralmente aos
sábados, quando também se fazia a
troca das roupas intimas.  O banho
diário passou a fazer parte dos nos-
sos hábitos apenas em 1930, quan-
do as casas passaram a ser
construídas com banheiros, como
parte integrante da residência, o que
facilitava a higiene diária.

Foi graças a D. Emanuel que
Silvânia recebeu água encanada e
energia elétrica por ocasião do início
das obras do Ginásio Anchieta em
1925. A grande maioria das casas não
possuía banheiros com sanitários. O
banho era tomado em banheiras ou
bacias. E as necessidades fisiológi-
cas em pinicos ou em privadas
construídas no fundo do quintal.

Com o passar do tempo a po-
pulação percebeu as facilidades que
a água encanada trazia para os seus
lares, mas a modernidade custava
caro e nem todos tinham condições
financeiras para pagar por este
luxo. Por isso muitos recorriam a
chamadas cisternas, (poços de
água) da qual a água era puchada
por meio de uma corda amarrada
em um balde. Além do esforço físi-
co que era necessário para adquirir
água, a cisterna também trazia pe-
rigos. Deixar uma cisterna aberta
onde havia criança poderia causar
tragédias ou grandes sustos.

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.



agosto de 2009  19

A Inclusão do Nome Social de Transexuais nos Registros Escolares
Por que a população

GLTTB abandona a escola
cedo?

Uma das questões que
perpassam as discussões
acerca da pluralidade na escola
é a questão relacionada à
opção sexual. Assistimos
diariamente os insultos,
chacotas que homossexuais,
transexuais e lésbicas
enfrentam no âmbito escolar.

A maneira como se vestem,
se comunicam e a sua postura
corporal diferem da maioria
dos colegas, e isso os leva a
ser alvo de discriminação.

Mesmo ainda crianças,
antes de definirem sua opção
sexual, são muitos os casos de
garotos que não gostam de
jogar futebol e são mais
cuidadosos com sua aparência,
são alvos de piadinhas
preconceituosas, brincadeiras
de mau gosto, as quais, quando
não machucam fisicamente,
agridem moralmente a pessoa.
Pode-se dizer que esses
meninos se dividem,
basicamente, em dois grupos:
aqueles que, aparentemente,
não se importam, “dão de
ombros” e continuam sendo
autênticos e os que não
suportam as humilhações, e
estes, podem se portar de
diversas maneiras: ou se
deprimem e se isolam,
acabando, com certeza, por
abandonar os estudos; alguns
tentam lutar por seu direito de
ser respeitado.

Há também as meninas que
não gostam de brincar de
boneca ou casinha e não se
identificam com os assuntos
das conversas das colegas.
Elas costumam gostar de
futebol e têm mais afinidade

com as conversas de “menino”.
Não gostam de vestido ou saia,
não se enfeitam e não se pintam
(o que normalmente é bastante
comum entre as meninas,
devido, principalmente, à
erotização precoce). Essas
meninas também sofrem
discriminação por não se
enquadrarem no “modelo” de
feminilidade tido como normal.
Contudo, é comum que elas
não se calem diante das
ofensas; costumam brigar por
seus direitos de escolha e,
principalmente, pelo direito a
ter um lugar na hora do
futebol. Essas garotas,
normalmente, são respeitadas
pelos meninos, porque elas
fazem parte do grupo deles. No
entanto, costumam sofrer
preconceito por parte de
meninas e, infelizmente, da
própria comunidade escolar.

Pode-se perceber que, na
escola, assim como na
sociedade, as diferentes faces
do preconceito se misturam e
se reforçam. Por exemplo:
quando um adolescente ou um
aluno qualquer manifesta
qualquer sinal de
homossexualidade, logo é
chamado de “mulherzinha”,
“florzinha”, “mariquinha” ou
outros nomes relacionados à
mulher. Ora, em que sentido o
feminino é inferior a ponto
servir de ofensa?
Freqüentemente o discurso
racista utiliza características
atribuídas às mulheres para
inferiorizar negros/as,
indígenas ou outros grupos
considerados inferiores,
demonstrando, infelizmente,
que na prática as mulheres
ainda são consideradas
inferiores aos homens.

No caso de pessoas do

grupo LGBT (lésbicas, gays,
bissexuais, transgêneros) o
preconceito pode manifestar-se
por meio de insultos, mímicas
e gestos obscenos, ironia,
sarcasmo, às vezes chega ao
extremo das agressões físicas,
como também de maneira
silenciosa e disfarçada com
falta de cordialidade e exclusão
do convívio social.

É necessário que
professores e funcionários das
escolas sejam preparados para
lidar com o diferente. Cenas de
discriminação e preconceito,
tendo os professores como
protagonistas são muito
comuns dentro e fora da sala
de aula. Muitos defendem
conceitos fundamentalistas e
não aceitam o direito de
escolha do outro, como por
exemplo, o direito de ser
chamado pelo nome social, no
caso dos travestis e
transgêneros. Esta situação é
lamentável, pois o professor
deveria ser o primeiro defensor
do direito de cidadão de cada
pessoa humana. Se há uma
situação de preconceito na
escola, o papel do educador
(não só o professor, mas toda
a comunidade escolar) é
interromper o assunto para
discutir o problema a fim de
levar à compreensão de que
uma educação de qualidade é
aquela que valoriza e respeita
a diversidade

Para que a aprendizagem
ocorra verdadeiramente, é
necessário que o indivíduo
esteja em um ambiente
agradável e acolhedor,
propício à verdadeira
construção do conhecimento.
Sendo assim, como pessoas
que sofrem preconceito
explícito ou mesmo velado

podem permanecer na escola?
Infelizmente, o que se tem
esperado deles é que se
adaptem, sejam discretos ou
pouco “afetados”.

Neste ano o Conselho
Estadual de Educação (CEE)
de Goiás amparado pela
Constituição Federal e na Lei
Federal 9.394/96, 2º e 3º
incisos, I, II, III e IV, dispõe
sobre a inclusão do nome
social de travestis e transexuais
nos registros escolares e dá
outras providencias a favor
deles. Sem dúvida essa
Resolução contribuirá para
que este grupo tenha acesso e
permanência na escola e possa
ser respeitado pelos colegas e
professores. Todavia, frente à
realidade é necessário
capacitar o corpo docente e
demais membros da
comunidade escolar para a

aplicabilidade desta resolução.
Em outras palavras, incluir
simplesmente por incluir o
nome social nos registros
escolares (diário de sala), sem
trabalhar todo o processo de
significação, representação e
importância dessa inclusão,
certamente não haverá êxito.

A diversidade existe e
precisa ser devidamente
reconhecida socialmente. O
papel da escola nesse cenário
é fundamental, pois é um local
de formação, de onde a
mudança de mentalidade pode
começar a germinar.

Ana Maria Siqueira Silva
Professora da Rede Estadual

de Ensino

Iolene Mesquita Lobato
Universidade Federal de

Goiás
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O Sr. Presidente da UBEC
Pe. Décio Teixeira, acompa-
nhado das Pedagogas Dôra e
Eliana de Brasília,
protocolaram no dia 03 de agos-
to os documentos de autoriza-
ção e credenciamento do Cur-
so Técnico em Agropecuária de
nível pós-médio da UBEC-
CENTAF no Conselho Estadu-
al de Educação de Goiás.

Feitos os devidos estudos e
análises dos conteúdos do pro-

cesso, indicaram a Srª
Conselheira Terezinha Dias So-
ares e o Profº Emanuel de Oli-
veira Costa, como especialista
em análise da realidade física dos
ambientes.

Dia 27 de agosto aconteceu
esta esperada visita dos represen-
tantes do Conselho Estadual de
Educação de Goiás. De Brasília
vieram, Pe. Décio Teixeira
acompanhado do Profº Caldeira
– Administrador da UBEC, das

educadoras Dôra
e Eliana. Da
U B E C -
CENTAF, esti-
veram presentes
Pe. Vicente
Rigolon – Dire-
tor, Pe. Caio –
Vice-administra-
tivo, Kelem
Mesquita – Se-
cretária, Josias
Cabral – Coor-

denador Administrativo e demais
Técnicos. Todos atentos e inte-
ressados em demonstrar as rea-
lizações preparatórias para o
Curso Técnico em Agropecuária.

O parecer da Comissão de ve-
rificação do Conselho Estadual
de Educação foi positivo, fica-
ram encantados com os valores
desta presença educativa e ago-
ra enviam os resultados da ava-

liação para os Senhores Conse-
lheiros, aguardando o parecer fi-

Conselho Estadual de Educação avalia
UBEC-CENTAF

nal para a publicação
do Edital de convoca-
ção dos candidatos ao
Curso Técnico.

A UBEC continua
com seus investimen-

tos financeiros para tornar os am-
bientes cada vez melhores para

a realização do Curso Técni-
co. Vamos aguardar a aprova-
ção do Curso. É mais um acon-
tecimento importante para
Silvânia e os 14 municípios do
Território Rural Estrada de
Ferro, na esperança de seus
jovens!

Nos dias 13, 14 e 15/08, a
EFAORI – Escola Família
Agrícola de Orizona sediou o
IV Congresso e V Assembléia
da Associação das Escolas
Famílias Agrícolas do Cen-
tro-Oeste e Tocantins -
AEFACOT. Neste evento foi
tratado o tema: Formação In-
tegral e Associação, e houve
eleição da Diretoria da
AEFACOT.

Estiveram presentes na aber-
tura do evento várias autorida-
des do município e representan-
tes de entidades parceiras, den-
tre elas, o Prefeito Felipe Dias
acompanhado da Primeira

Participação direta das EFA’s durante o Congresso.

Dama Ana Lúcia, Antônio Baiano
vice-prefeito e Presidente do Cen-
tro Social Rural de Orizona (uma
das mantenedoras da EFAORI),
Maria Aparecida Presidente da
AEFACOT, Cícero José da Silva
Diretor da EFAORI, o Secretário
de Educação Paulo Acácio, Secre-
tário da Agricultura Hélio Luiz
Diniz, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Orizona João Lucas
Teixeira, Adilson, representante da
CPT – Comissão Pastoral da Ter-
ra, professores representando a
UCB – Universidade Católica de
Brasília e UCG – Universidade
Católica de Goiás, a dupla peda-
gógica da subsecretaria estadual de

Pires do Rio,
A n t ô n i o
Baroni vice-
presidente da
UNEFAB e
um represen-
tante de cada
Escola Famí-
lia Agrícola –
EFA do Cen-
tro-Oeste e
Tocantins.

Marca -

ram presença, a UBEC-CENTAF
– Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar e 9 (nove) Esco-
las Famílias Agrícolas – EFA’s.
São elas: EFAR – Escola Famí-
lia Agrícola Rosalvo da Rocha
Rodrigues-MS, EFAITAQ – Es-
cola Família Agrícola de
Itaqueraí-MS, EFASIDRO – Es-
cola Família Agrícola de
Sidrolândia-MS, EFAPORTO –
Escola Família Agrícola de Porto
Nacional-TO, EMFAQUE – Es-
cola Municipal Família Agrícola
de Querência-MT, EFAGO – Es-
cola Família Agrícola de Goiás,
EFAORI – Escola Família Agrí-
cola de Orizona, EFACOL – Es-
cola Família Agrícola de Colinas-
TO e EFAU – Escola Família
Agrícola de Uirapuru-GO.

A programação se seguiu com
uma palestra ministrada pelo as-
sessor Erialdo Augusto Pereira
(Secretário Municipal de Educa-
ção de Porto Nacional – Um dos
pioneiros da discussão da Peda-
gogia da Alternância), enfocando
sobre a Formação Integral. Após
a palestra foi feita uma rica dis-
cussão sobre o tema apresentado

acrescido de um fecundo diálogo
entre monitores, estudantes e pais
dos estudantes. Este diálogo trou-
xe como fruto a concepção de for-
mação integral que está sendo tra-
balhada em cada EFA, atividades
práticas realizadas no cotidiano
da escola que evidencie o traba-
lho de Formação Integral e o que
fazer para melhorar a Formação
Integral da EFA.

Em seguida, tivemos a contri-
buição do Presidente do Centro
Social Rural de Orizona, Antônio

Baiano, falando sobre Associ-
ação, que enfocou a importân-
cia da Associação nas EFA’s,
as quais são formadas por pais,
estudantes e escola. E esta ga-
rante de forma efetiva que a fa-
mília participe da vida escolar
de seus filhos.

A Educação do Campo va-
loriza o jovem camponês numa
formação que possibilita a per-
cepção de sua identidade en-
quanto autor e ator de sua his-
tória.

UBEC-CENTAF participa de IV Congresso da AEFACOT

Palestra sobre Formação Integral.

Especialista e Conselheira analisando
documentação para Credenciamento e
Autorização do Curso Técnico.

Especialista analisando materiais já
adquiridos pela UBEC-CENTAF.

Pe. Caio, Pe. Vicente (Diretor UBEC-CENTAF), Profº Emanuel
(Especialista CEE), Terezinha (Conselheira CEE), Profº Caldeira
(Administrador UBEC), Professoras Dôra e Eliana e Pe. Décio
(Diretor-Presidente UBEC).


